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Estado nomeia novos concursados do Instituto de Polícia Científica. Posse será segunda
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JAPÃO TERÁ 

GUARDA-CH U VA

CO M  a c e :s s o  a WEB
DIVULGAÇÃO

O estudante Takasii M atsum oto propôs uma invenção curiosa com um 
guarda-chuva que pode ser usado para navegar na Web ou acessar outros 
conteúdos. O cham ada 'Pileus' traz um projetor movido a bateria e um sensor 
de movimentos, que permite ao usuário alternar entre uma seqüência de 
fotos, por exemplo, com apenas um rápido movimento de pulso.

O produto foi exibido ontem, em uma fe ra de tecnologia em Tóquio. As 
imagens exibidas pele aparelho podem ser baixadas da internet Segundo a 
proposta do estudante, o Pileus pode ser usado para tirar fotos ou gravar 
vídeos, que também  podem ser exibidos na sua parte interna.

O sistema todo também  utiliza um soft\^'are que identifica o tipo de 
arquivo (se vídeo ou foto) e já  faz o upload para serviços correspondentes 
como os sites de fotos Flickr ou YouTube.

atàtidadeíiue apresenta perspectiva d e  c a ' e s c m e n t o M
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DIRETAS

DESEMPREGO EM OUTUBRO 

CAI PARA NÍVEL MAIS BAIXO 

DESDE JANEIFíO DESTE ANO
A taxa de desemprego apurada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nas seis 
principais regiões metropolitanas do País ficou em 
9,8% em outubro ante 10% em setembro. A variação 
é considerada como estabilidade de um mês para o 
outro, segundo o IBGE. A taxa ficou dentro das 
estimativas dos analistas consultados pelo AE 
Projeções, que iam de 9,6% a 10,1%, e em linha com 
a mediana projetada, de 9,8%. A taxa de outubro foi 
a menor desde janeiro deste ano (9,2%).

O número de pessoas ocupadas se manteve 
inalterado em 20,7 m iltões em outubro ante setem­
bro e houve crescimen;o de 2,9% na ocupação em 
relação a outubro de 2005, com ingresso de 580 mil 
novos trabalhadores no período.

Mesmo sem a geração de novos postos de 
trabalho em relação a setembro, o mês de outubro 
mostrou "um cenário fiivorável para o mercado de 
trabalho', segundo ava ia Cimar Azeredo, gerente da 
pesquisa mensal de emprego do IBGE.

Em sua avaliação, o cenário é favorável porque 
a formalidade continue u alta no mercado de 
trabalho e, além disso, nouve aumento no rendimen­
to em todas as bases ce comparação.

Segundo a pesquisa do IBGE, o número de 
desocupados (sem tra ta lho  procurando emprego) 
também ficou estável em outubro ante setembro, 
totalizando 2,2 milhões de pessoas. O número de 
desocupados subiu 5,2% em relação a outubro do 
ano de 2005.

BANDA BRASILEIRA É UMA 

DAS SETE FINALISTAS DE 
CONCURSO DA BBC

A banda Sweet Cheny Euny, de Santos foi escolhida, 
com a música Cold Blonde Body, uma das sete finalistas 
do concurso Generation Next promovido pelo Serviço 
Mundial da BBC

O grupo é formado por seis integrantes: a vocalista 
Marcella Marinelli, os guitarristas Guilherme Santos Peres 
e Marina Ginde, a baixista Mariana Serafim, a baterista 
Mariana Salomão e a tecladista Isabela Corrêa Eerro.

"O grupo vem tocando regularmente no Estado de 
São Paulo desde 2004', diz Guilherme 'Nós valorizamcs 
a diversão despretensiosa, somos influenciados por 
bandas como Sahara Hotnights e New Order."

A competição tem o objetivo de revelar novos 
talentos da música e contou com a participação de 
mais de mil bandas e artistas de vários países .

Além do grupo brasileiro, a outras seis bandas 
escolhidas para a etapa final da competição são MLK 
(EUA), Stefan (Grã-Bretanha), Serpatin (Sibéria, Rússia), 
Mishkini (Gana), Skagz (Grã-Bretanha) e NIC (Malaui).

As únicas regras estabelecidas pela organização 
eram que os integrantes deveriam ter 18 anos ou menos 
e entrar na competição com músicas originais

Entre os 22 jurados estão três brasileiros - o cantor 
Ed Motta, o mutante Sérgio Dias e o editor da revista 
Bizz, Ricardo Alexandre Eles vão escolher três bandas 
que receberão como prêmio uma viagem a Londres, 
no início de dezembro, para gravar suas músicas ao 
vivo em um estúdio da BBC O programa deve ser 
transmitido pelo Serviço Mundial da BBC entre os 
dias nove e dez de dezembro.

PACOTE FISCAL VAI PRIORIZAR 
SANEAMENTO, HABITAÇÃO E 
SETOR DE INFRA-ESTRUTURA

Saneamento, habitação e infra-estrutura foram 
os setores beneficiados pelas primeiras medidas 
do pacote fiscal anunciadas pelo ministro da 
Eazenda, Guido Mantega, ontem, após reunião 
com 0 presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Segundo Mantega, esses três setores são a 
'espinha dorsal’ do desenvolvimento. O pacote 
tem por objetivo fazer a economia crescer a 5% 
ao ano. Para estimular o setor de habitação, 
Mantega anunciou a criação de um fundo para 
construção civil com recursos do FGTS. Segundo 
ele, 0 objetivo do fundo é dar subsídio para parte 
da prestação da casa própria para mutuários 
com renda até cinco salários mínimos. De acordo 
com Mantega, o fundo deverá ter entre R$ 10 
bilhões e R$ 15 bilhões.

O ministro disse que os detalhes da forma­
ção do fundo 'ainda estão sendo desenhados’, 
mas ele antecipou que os subsídios serão na 
proporção de dois terços, ou seja, para cada R$ 
300 em prestação, o fundo subsidiará RS 200 e 
0 mutuário, R$ 100. Mantega destacou que o 
subsídio só valerá para novos contratos. O 
ministro disse que a medida também visa 
estimular o setor da construção civil.

O pacote trouxe ainda a desoneração de PIS 
e Cofins para construções produtivas. Segundo 
Mantega, as empresas poderão fazer a compen­
sação do crédito de PIS e Cofins num prazo de 
18 a 24 meses.
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NOVAS NOMEAÇOES
DOS CONCURSADOS PARA OIPC *
RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS,QUE JÁ SAIU NO DIÁRIO OFICIAL,TEM 21 APROVADOS QUETOMAM POSSE SEGUNDA-FEIRA 

EM SOLENIDADE NO PALÁCIO DA REDENÇÃO. AGORA S Ã 0 1.069 OS CONTRATADOS PARA A SEGURANÇA PÚBLICA

) BRANCO LUCENA

O  Governo do Estado no­
meou mais uma turma 
de concursados da Polí­

cia Civil, cujos atos foram publi­
cados na edição do Diário Ofici­
al da quarta-feira (22). O  grufX) 
de 21 servidores é formado por 
11 peritos médico legal; um pe­
rito odonto, um químico legal, 
um perito criminal, um papilos- 
copista, um necrotomista e qua­
tro auxiliares de perícia. Eles se­
rão empossados em solenidade a 
ser realizada na segunda-feira (27), 
às 1 Ih, no Palácio da Redenção.

Com esses nomeados, já são 
1.069 servidores contratados para os 
quadros da Secretaria de Segurança 
e Defesa Social. A contratação des­
se pessoal vai refçrçar o serviço do 
Instituto de Polícia Científica. Os 
nomeados irão trabalhar em Cam­
pina Grande e outras cidades do in­
terior do Estado e com isso, lembra 
o secretário Harrison Targino, será 
reforçado o efetivo e dará um mai­
or dinamismo aos serviços presta­
dos pelo Governo do Estado.

Para Harrison Targino, com 
essa tu rm a de concursados o 
Governo do Estado está ofere­
cendo uma roupagem nova à ação 
da Polícia Civil da Paraíba, que 
por mais de 17 anos não recebeu 
um servidor sequer, de forma a 
provocar intensa defasagem em 
seu efetivo.

Os novos integrantes do Ins­
tituto de Polícia Civil deverão ser 
subm etidos a uma reciclagem  
antes de partirem para as cidades 
onde irão trabalhar.

PARnCIPAÇÃO RECORDE

O  concurso para a Polícia Ci­
vil fiji realizado no ano de 2(X)3 e 
teve uma participação recorde de 
candidatos. Cerca de 5 4 ,8  mil 
pessoas concorreram às vagas ofe­
recidas. Os classificados foram 
subm etidos a um processo de 
qualificação, que aconteceu na 
Academia de Polícia Civil (Aca- 
depol), que fica no bairro de Man- 
gabeira, na Capital.

O  curso teve uma carga de 
6 2 0  horas/aula, tendo como ins­
trutores delegados, peritos, ad-

REFORÇO
Com os novos 
nomeados, já  são 
1.069 servidores 
contratados para os 
quadros da Secretaria 
de Segurança e 
Defesa Social. A nova 
turma aprimora os 
serviços do Instituto  
de Polícia Científica

OS NOMEADOS
Perito Medico -  Legai:

Lautônio Júnior Cark» Loureiro, Jtsemor Nums

Ferreira Júnior, Edivaldo José Trindade Medeiros da Silva, Rubem Augusto
%

Fontes de Lima, Fábio de Almeida Gomes, ReginaldoÃntone Barroso
'I

lêixeira, Felipe Gurgel de Araújo, Ivanildo Tenório Moreiro, Róvio '

Rodri^ de Aroújo Fabres, Débora Souza Capistrano, Anton» Vieira de

,  í
: Lúcio Virgínia Mencfenço Gomes Porto 

Marina Suênia de Araújo Vilar 

Joseanne Magdo Gomes de Souza '

Bertino MedeinK de Lucena Júnior, Mono Túlio Chaves 

Sodré, Mizoel Fdipe de Silvo Neto, Fernando de Almeüa Limo, Waber Lúdo 

Barbosa Filho.

Concursos da UEPB vão 
oferecer mais de 200 vagas

Perito Químico -  Legal

Perito Criminai:

Auxiiior de Perito:

Ana Angélico lareira Souza 

NivoMo Cnrity Filho_________
■ M

vogados, prom otores, juizes e 
oficiais da PM. N a avaliação do 
secretário Harrison Targino, o 
Governo deu uma demonstração 
de seriedade através da forma 
como ocorreu todo o processo.

“Não tivemos qualquer registro 
de irregularidade e, até hoje, o 
Governo tem cumprido com o 
compromisso assumido no que 
diz respeito à nomeação dos apro­
vados”, concluiu.

A Universidade Estadu­
al da Paraíba está concluin­
do o edital do concurso para 
preenchimento de vagas de 
servidor técnico-administra- 
tivo e de professor. O  edital 
deve estar pronto até o iní­
cio de dezembro e o prcxres- 
so seletivo deve ser realiza­
do entre janeiro e fevereiro.

O  vice-reitor Aldo M a­
ciel explica que, falta definir 
qual a instituição encarrega­
da da realização do concur­
so. A escolha deve ser feita 
entre a Fundação de Apoio à 
Pesquisa de Ribeirão Preto 
(São Paulo); a Fundação Ces- 
granrio e a Fundação Ciarlos 
Chagas.

De acordo com o profes­
sor Aldo Maciel, até o mo­
mento, apenas a Fundação de

Apoio à Pesquisa de Ribei­
rão Preto (Faperp), respon­
deu à consu lta  feita  pela 
U E P B .

A previsão da U EPB é a 
de preencher mais de 235  
vagas de servidores de nível 
médio, apoio e superior; e 
cerca de 170 professores. Tan­
to os servidores quanto os 
professores, atenderão aos 
atuais e aos novos campi im­
plantados pela Universidade 
Estadual da Paraíba. Para pro­
fessor, a seleção será feita de 
acordo com as necessidades 
de cada departamento, con­
tem p lan d o , tam b ém , os 
cam p i recém -criad os de 
Monteiro, Ratos e João Pes­
soa. Para docente, a titula­
ção mínima exigida, será a 
de mestrado.
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35‘>REDORE
0 evento é promovido, na 
Capital, pela Assocnação. 
Brasileira dos DERs, que te m ^ k  
como presidente o 
engenheiro Inácio Bento de 
Morais Júnior (destaque), 
diretor superintendente do 
DER da Paraíba

DES SflRAUZAlÇAO
DOS RECURSOS PARA RODOVIAS
REUNIDOS EM JOÃO PESSOA,DIRIGENTES DOS DEPARTAMENTOS ESTADUAIS DE ESTRADAS 

DEFENDEM QUE ESTTVDOS POSSAM ATUAR MAIS NA INFRA-ESTRUTURA VIÁRIA

Diretores de todo; os De­
partamentos de Estradas 
de Rodagem do Brasil 

estão reunidos em Joãc “Pessoa, 
discutindo políticas part melho­
rar e modernizar as est adas do 
País e que dêem sustentação e 
mais autonomia aos órgãos ro­
doviários estaduais.

Para o presidente do Departa­
mento Estadual de Infrac-Etmtu- 
ra de Santa Catarina, Romualdo 
França Júnior só os recarsos do 
imposto sobre os combtstíveis já 
são mais do que suficientes para 
implementar uma políti :a de in­
fra-estrutura nacional. ‘ Essa é a 
maior briga dos dirigenies rodo­
viários; buscar, a nível nacional, 
junto ao Governo Fedeial, a im­
plementação de uma pc lítka cjue

^  Dirigentes 
rodoviários buscam 
junto ao Governo 
uma política que 
atenda eíetivamente 
os Estados

atenda efetivamente os Estados”, 
disse ele afirmando que as rodo­
vias federais estão em situação 
precária e esse encontro busca a 
descentralização desses recursos 
para que os Estados consigam me­
lhor gerir toda a malha que atra­
vessa as regiões do I ^ .

Ele enalteceu o fato de que

cerca de 75%  das estradas da Pa­
raíba estão em ótimas condições 
de trafegabilidade, mas lembra ao 
mesmo tempo que algumas ro­
dovias federais que passam pela 
Paraíba que não têm sequer 30%  
de condições de trafegabilidade.” 
Por isto é fundamental que haja 
essa política de descentralizado 
para levar os recursos aos Esta­
dos que sabem de forma mais 
adequada aquilo que sua região 
precisa em termos de transpor­
tes”, justificou.

A 35“ Redore, promovida pela 
Associação Brasileira dos DERs, 
que tem como presidente o en­
genheiro Inácio Bento de Morais 
Júnior, diretor superintendente 
do D E R  da Paraíba, foi aberta 
ontem às KSi, com apresentação

das ações do D ER  paraibano. O  
Governo do Estado, através do 
D epartam ento de Estradas de 
Rodagem (DER) na Paraíba in­
vestiu este ano R$ 3 0  milhões 
de reais na restauração e cons- 
tmção de rodovias. Para 2007 , a 
previsão do Governo é investir 
mais R$ 3 0  milhões nas estra­
das, principalmente nas áreas do 
Cariri e Sertão, na região do Vale 
do Piancó.

As 10h30, foi realizada a pa­
lestra Visão do Modelo Institu­
cional dos Estados Unidos sobre 
Gestão de Rodovias, pelo enge­
nheiro Fernando Melo.

N o período da tarde, foram 
realizadas palestras sobre: “Ações 
do D E R -SP  para atendimento 
aos usuários”, pelo engenheiro

Rubens Cahin. Às 15h, foram de­
senvolvidas atividades relativas à 
A BD ER ; com leitura e aprova­
ção de atas, apresentação do Re­
latório de Atividades de 2(X)6 e 
do Relatório do Conselho Fiscal 
sobre aprovação das contas da 
entidade nacional.

E em seguida foi realizada 
uma discussão sobre a aprovação 
do Orçamento e Anuidades p a i í . 
o  exercício de 2007  e a aprovação 
do Calendário de Reuniões para 
2007 , entre outros assuntos. Hoje, 
dia 24, os trabalhos serão realiza­
dos a partir das 9  horas, com a 
apresentação de jxdestras técnicas 
de engenharia rodoviária e discus­
sões de pcdíticas inerentes ao de- 
senvtdvimento do setor de trans­
porte rodoviário nacional.
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PARAÍBA DISCUTE OS

BIOCOM BUSnVEIS
COM DESTAQUE PARA A PRODUÇÃO DE BIODIESEL A PARTIR DE CULTURAS COMO A M AM O NA E PINHÃO MANSO, 

ESPECIALISTAS AVALIAM NOVASTECNOLOGIAS E MERCADOS PARA OS COMBUSTÍVEIS ALTERNATIVOS

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

A produção de mamona e 
pinhão manso em gran- 

. , ^ d e  escala e outras fontes 
ue energia alternativas estão sen­
do apresentadas pelo Governo do 
Estado como forma de trabalho 

••enda para o produtor rural. 
„.,sas propostas foram discutidas 
durante o Seminário de Biocom- 
bustível, evento que aconteceu 
durante todo o dia desta quinta- 
feira (23) no auditório do Ouro 
Branco Praia Hotel, cujo tema 
central foi o Biodiesel.

Especialistas em biocombus- 
tíveis internacionais e nacionais, 
inclusive da Petrobras, participa­
ram do seminário que foi uma 
iniciativa do Governo do Esta- 
-̂ o, através da Secretaria de Pla- 
..ejamento e Gestão. A busca por 
novas alternativas de energia le­
vou a Paraíba a tomar a iniciati­
va de oferecer aos empresários 

/aibanos e de outros estados as 
oportunidades de investimentos. 
Todos tiveram oportunidade de 
conhecer as novas tecnologias na 
área de biocombustíveis, inclu­
sive conhecendo as linhas de fi­
nanciamento e as tecnologias dis­
poníveis.

O  engenheiro Alberto Fontes, 
da Petrobras, que falou sobre a 
política de biocom bustível no 
Brasil, sua produção e seu mer­
cado, disse que o Governo do 
Estado estava de parabéns por 
incentivar a realização de um se­
minário desta natureza, porque 
vai ajudar na consolidação desta 
atividade.

Lembrou que a proposta é 
atender os agricultores integra­
dos ao programa da agricultura 
familiar. O  mercado consumidor 
deve crescer a partir de janeiro 
2008.

O teor de biodiesel no diesel 
consumido no País é de 2%  e a 
partir de 2013 vai chegar a 5% , 
o que obriga a se ter uma produ­
ção que atende a demanda. Ele 
informou que o governo federal 
tem incentivos fiscais para o pro-

PERSPECTIVAS
0 secretário do 
Planejamento e Gestão, 
Franklin Araújo 
(destaque), disse que o 
Seminário de 
Biocombustível tem uma 
grande importância para 
a consolidação da 
atividade,
principalmente porque o 
produto conta com um 
mercado consumidor 
emergente em todo o 
mundo

dutor que trabalha com a mamo­
na e outras espécies, principal­
mente no Semi-árido, o que tor­
na mais competitivo.

Durante o evento, que teve a 
participação de empresários, téc­
nicos, produtores rurais e estu­
dantes, foi possível as pessoas 
tomarem conhecimento sobre as 
experiências da China na produ­
ção de biodiesel a partir da cul­

tura do pinhão manso, com a 
participação de Zhang Zhi Lin e 
Chen Fang.

O  técnico da Petrobras, Hen­
rique Gerken de Landa falou so­
bre a experiência do Brasil em 
produção de biodiesel a partir da 
cultura da mamona.

Os empresários rurais tam ­
bém tiveram espaço no seminá­
rio. Rodolfo Biazon — da Rede

Energy Agroindústria, falou so­
bre a produção de biodiesel com 
pinhão manso e Pierre Landolt, 
da Fazenda Tamanduá, comentou 
sobre o resgate e o crédito car­
bono a partir de projetos para 
geração de energias limpas. Fi­
nalmente, à tarde, o representante 
do BN D ES, Eliezer Cardeiro do 
Nascimento, falou sobre as fon­
tes de financiamento.

Mercado
consumidor
emergente

O  secretário do Planejamento e 
Gestão, Franklin Araújo, disse que 
o seminário tem uma grande im­
portância para a consolidação dessa 
atividade, principalmente porque o 
biocombustível conta com um 
mercado consumidor emergente em 
todo o mundo. Pelos depoimentos 
e apresentações de pistas, será pos­
sível avançar com o programa.

O secretário de Desenvolvimen­
to Agropecuário e da Pesca, Felipe 
Adelino Ferreira, informou que o 
governador Cássio Cunha Lima tem 
criado um ambiente onde os pro­
dutores rurais possam fazer seus in­
vestimentos. Em 2003, foi iniciado 
o programa de cultivo de mamo­
na, sendo plantados 6  mil heaares, 
faltando, no entanto, uma maior 
participação por parte do setor em­
presarial. Mesmo assim, o Gover­
no estimula a instalação de três uni­
dades de beneficiamento bmto da 
mamona e oferece oportunidades 
para o cultivo de outras plantas, 
como girassol e o pinhão manso.

“E uma atividade que apresenta 
perspectiva de crescim ento no 
Semi-árido", afirmou. Informou 
que a meta do Governo é utilizar as 
áreas irrigáveis para o cultivo dessas 
plantas e lembrou que na Paraíba 
alguns órgãos de pesquisa, como a 
Emepa, Embrapa e Universidade, 
trabalham para melhorar ainda mais 
seu cultivo, bem como prestam as­
sistência aos produtores.

O  secretário Jurandir Xavier, da 
Ciência, Tecnologia e Meio Ambi­
ente, disse que a Paraíba está inte­
grada ao programa nacional de bio­
diesel, e defendeu uma maior di­
vulgação dessa atividade para se criar 
um ambiente propício ao cultivo da 
mamona e outras espécies. Como 
desafio apontou a necessidade de 
implantar as unidades de beneficia­
mento.
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Biodiese! na economia
G a l d i n o

Criado pela Lei Es :adual 7.761, 
de junho do corrente ano, o 
Programa do Biodiesel da 

Paraíba vai se inserir ao esforço do 
Governo na busca de fontes alter­
nativas de energia, com a adoção 
de 2 por cento de óleo vegetal ao 
diesel. Dentro dessa meta estima- 
se a produção de 800  milhões de li­
tros ao ano.

Nesse cenário, a Paraíba, a 
exemplo de outros estados, parte 
para trabalhar com o cultivo da 
mamona, disciplinando a produção 
e armazenamento de modo a se tor­
nar um dos pontos alimentadores 
dessa nova realidade. O Programa 
do Biodiesel da Paraíba vai levar ao 
conhecimento dos produtores a 
técnica do cultivo, do armazena­
mento da mamona, dísmonstrando 
sua viabilidade econômica com vis­
ta a alimentar a cadeia produtiva.

No caso específico da Paraíba, a 
mamona será o foco co programa. 
O cultivo dela para a extração do 
biodiesel faz parte da proposta do 
Governo de incentivar a produção 
de biocumbustíveis, por se tratar de 
uma energia renovável. No Esta­
do, 95 municípios de^'erão partici-

lljílRIHHl
EDUCAÇÃO

Educação e Humanidade' é o tema da 
palestra que será ministrado pelo arte- 
educador Archidy Piccado na edição do 
Fórum de Ensino das Artes aa Atualidade, 
que acontece hoje, às 15h, no auditório da 
Sedes/Centro, localizado na Rua Santos 
Dumont Edifício Salvador Leal, na Capital.

DESEMPREGO

A taxa de desemprego apuraca pelo IBGE nas 
seis principais regiões metropolitanas do País 
ficou em 9,8% em outubro, ante 10% em 
setembro. A variação de apen as 0,2% de um 
mês para outro foi considerad a como estabilida­
de pelo IBGÊ Ataxa ficou dertro das estimati­
vas dos anâlistas consultados.

EMPREGO

0  mercado de trabalho forma , com carteira 
assinada, registrou em outubio a abertura de 
129.795 novas vagas O número é menor que 
o de setembro, com 176.735, entretanto, 
representa o segundo melhor da história para o 
mês, ficando próximo do recorde alcançado em 
2004 com 130.159 postos de t abalho formais.

par do cultivo da mamona para o 
Programa do Biodiesel, que já con­
ta com um eixo regulador e uma 
usina de processamento.

O programa, além de participar 
do esforço para a produção de com­
bustíveis menos poluentes, renová­
veis, promove igualmente o desen­
volvimento no campo, gerando 
emprego e renda. No zoneamento 
das áreas de plantio da mamona e 
produção de sementes selecionadas 
incluem-se municípios como Patos, 
Princesa Isabel, Campina Grande, 
Sousa, Picuí, Serra Branca, dentre 
outros.

A Paraíba deve tirar proveito 
desse cultivo, abrindo mais pers­
pectivas de produção e renda. O 
plantio da mamona, bem orienta­
do, poderá não só abastecer o con­
sumo da frota brasileira de veícu­
los movidos a biodiesel, mas tam­
bém, abrem-se perspectivas para o 
mercado externo.

O Brasil e o mundo buscam fon­
tes alternativas de energia menos 
poluentes e o cultivo da mamona 
pode contribuir em muito no supri­
mento. Resta-nos colocar a mão na 
massa.

DEMONSTRAÇÃO

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura 
de Transportes vai interditar o trecho entre 
0 Km 117 e 0 Km 121 (município de 
Riachão) no próximo domingo ao tráfego 
de veículos no sentido Campina Grande/ 
João Pessoa, a partir das 6h em virtude da 
demonstração das operações de pouso e 

■ decolagem de aviões da FAB.

CADERNOS

As obras de arte paraibanas farão parte do 
cotidiano dos mais de 65 mil alunos que 
compõe a rede municipal de ensino de João 
Pessoa. A Prefeitura irá divulgar produções de 
artistas plásticos locais, com referência na 
cultura brasileira, nas capas dos cadernos 
que serão distribuídos no próximo ano letivo.

galdinojp@yahoo.comi

■Germano R o m e r o
giomeTO@globo.com

Espigões? D epende...
L á  vêm  de novo as tentativas de mudar a legislação que lim ita a altura 

dos edifícios à beira-mar. Sobre isso, com o cidadão, arquiteto e urbanista, 

gostaria de expor alguns pontos a considerar.
As paisagens originais devem ser tratadas exatam ente com o os animais em  

extinção. A  costa virgem brasileira exibia um a das mais belas visões tropicais 
do planeta. M as, o encanto de morar à beira-m ar desenvolveu-se junto com  a 

civilização urbana e o resultado foi desastroso. A avidez descontrolada fez 

erguerem -se paredões de edifícios sem nenhum critério, com  conseqüências ^  
nefastas ao meio am biente, com o em  Copacabana, Icaraí, Santos, Guarujá,

B oa Viagem , e tantas outras.
O  m edo de que isso pudesse acontecer aqui, e de que não restasse fatia 

algum a de nosso Litoral em  seu aspecto original, nos tornou pioneiros na ^  

criação de um a lei que lim ita a altura dos edifícios. Afínal, um a constm ção de 

doze metros não interfere tanto na paisagem quanto outra de cem .
Por outro lado, houve exagero em  determ inar que esse lim ite de altura se 

estendesse a todo o Litoral do Estado. Aqui m esm o na Capital, tem os exem ­

plos de algumas áreas que poderiam ser liberadas. A praia de M anaíra não 

tem  relevo, não tem  vegetação, e só conta com  um a pequena faixa de areia.
Q ue m al haveria em  se constm ir belos edifícios à sua beira-mar?

J á  o Cabo Branco é sagrado. A sua falésia não poderia ser jamais escondi­
da por "espigões". Aliás, há um sentido pejorativo e injusto nesse apelido, pois 

existem espigões que, do ponto de vista arquitetônico, são autênticas obras de 
arte. E as cidades não têm  tantos espaços para crescer som ente na horizontal.

N o  pretexto de que um edifício alto descaracteriza a paisagem há grande 

..equívoto. N ada caracteriza mais a m argem  parisiense do rio Sena do que a 
Torre Eiffel. A  Ó pera de Sidney, concebida exatam ente na ponta de terra sobre 

í. ‘0- mar, se transformou no maior e mais belo sím bolo australiano. E quem  diria 
que as pirâmides descaracterizaram o deserto egípcio?... O  M onte Everest e o 

M ont Blanc não são feios porque são altos demais.
A virtude está no meio. O  radicalismo a nada leva. A arquitetura jam ais 

tornará feia um a paisagem que a receba com  harmonia e que com  ela possa 
conviver preservando seus aspectos ambientais e de conforto. Pior do que 
prédios altos são as horrorosas e poluidoras barracas que se têm  instalado sem 

controle em  todo o Litoral do Estado.
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CORAL DA CINEP COMPANHIA DESENVOLVE INTENSA ATIVIDADE CULTURAL E SOCIAL 

E PROMOVE A INTEGRAÇÃO DOS SERVIDORES ATRAVÉS DA MÚSICA

A Companhia de Desenvolvimenfo da Paraíba -  

Gnep, órgão responsóvel pela pdítka industrial 

do Governo da Poroibo, realizou o 1 Encontro 

de Corais da Cinep. A k  que um órgõo que lida 

OHn desenvolvimento industrial está envolvido 

OHn eventos de natureza cuhurol?

A Cinep é o órgão do Governo 
do Estado que tem  desempenhado 
um importante papel na política in­
dustrial paraibana, servindo com o 
aglutinadora das iniciativas públicas 
e privadasi Como ela é um órgão de 
desenvolvim ento, ela tam bém  con­
tribui através da Gerência de Recur­
sos- Humanos, na área de qualifica­
ção profissional, atividades culturais 
e na área do social.

De que maneira o Cinep contribui com ativida­

des culturais e no área social?

A Cinep, a exemplo de outros ór­
gãos estaduais, tem contribuído na in­
tegração de seus servidores através da 
música, com a formação de diversos 
corais. Esse trabalho já nos rendeu fm- 
tos, a exemplo do I Encontro de Co­
rais da Cinep, evento que realizamos 
ontem no auditório da sede do órgão, 
localizado no bairro de Jaguaribe, em 
João Pessoa.

Como e quando foi realizado o I Encontro de 

Corais do Cinep ?

O  I Encontro de Corais da Cinep 
contou com a participação de cinco 
corais. O  da casa, que tem a regência 
do maestro Edmilsom Falcão; Coral 
Coteminas, sob a regência de Eduardo 
Nóbrega; Coral Administracanto, com 
regência do maestro Ademir Araújo de 
França; Coral Canto das Águas, tendo 
a regência de José  Falcão e o Coral 
Maestro Pedro Santos, que tem como 
regente Socorro Estrela. Ele foi reali­
zado na tarde de ontem no auditório 
da Cinep e cada coral fez a apresenta­
ção de quatro músicas. Os participan­
tes receberam certificado do encontro 
e um troféu.

Teresa Duarte
RE PÓ R TE R

A
ções que contribuam para incrementar a área cultural e a atividade social. Essas 
duas importantes tarefes também são exercidas pela Companhia de Desenvolvi- 
i mento da Paraíba -  Cinep, órgão do Governo do Estado, através de sua gerência 

de Recursos Humanos, além de desempenhar um importante papel no desenvolvimento 
industrial, servindo como aglutinadora das iniciativas públicas e privadas. Buscando a 
integração de seus servidores através da música, foi iniciado no ano de 2002, os testes de 
classificação vocal e os ensaios do Coral Cinep, com o objetivo de realizar uma apresenta­
ção durante a confraternização natalina do órgão. Daí por diante, o Coral Cinep tem se 
apresentado em diversos eventos, a exemplo do Festival de Encontro de Corais do Serviço 
Público -  Fepac Encontro de Corais do SESC/PB, além das atividades internas da Compa­
nhia de Desenvolvimento da Paraíba -  Cinep. Na entrevista a seguir, Maria Moreno, 
presidente do Corai .Cinep, feia sobre a realização do I Primeiro Encontro de Corais da 
Cinep e revela que o grupo, em parceria com o órgão, passou a desenvolver a campanha 
intitulada 'Ajudar é Bom”. Segundo Maria Moreno, através dessa campanha, foi possível 
ajudar diversas instituições de caridade, a exemplo da Casa da Criança Portadora do 
Câncer, Hospital Napoleão Laureano, Instituto Dom Eurico, bem como a servidores caren­
tes da empresa. O Coral da Cinep realiza no máximo três campanhas por ano, podendo 
ajudar um servidor carente do órgão ou a uma instituição filantrópica do Estado.

Que tema foi atribuído ao troféu do I Encontro 

de Corais da Cinep?

O  troféu do 1 Encontro de Corais 
da Cinep foi escolhido com muito ca­
rinho por nossa equipe. Ele wpresenta 
exatamente a nossa cultura que é a nor­
destina, em uma peça que retrata as 
figuras de Lampião e Maria Bonita. 
Todos os participantes do evento fo­
ram contemplados com o troféu.

Qual a objetivo desse Encontro de Corais?

O  I Encontro de Corais da Cinep, 
vem fidelizar a arte do canto através das 
apresentações dos diversos corais, dando 
assim à nossa empresa a honrosa missão 
de poder organizar um determinado even­
to, onde o canto coral tem sido dissemi­
nado na sociedade como um grande re- 
gojizo para a alma. Nós agradecemos a 
todos os jDarticipantes pelo repertório es­
colhido, que deram ao nosso evento uma 
dimensão de grandeza maior, onde po-

M aria M oreno é do m unicípio de Bom 

Sucesso -  PB. E la é formada em 

Psicologia, especialista em 

Comportamento Humano na Abordagem 

Cognitiva Com portaW ntãl pós-graduada 

em Recursos Hum anos peto Hnipê, é 

coordenadora fia  área de Treinamento e 

Desenvolvimento da Com panhia de 

Desenvolvimento da Paraíba -  Cinep e é 

a  presidente do Coral Qnep.

demos vivenciar a musicalidade como 
instrumento de integração entre os co- 
ristas, servidores e convidados.

Qual 0 foto principal do Coral Cinep e quando 

ele foi formado?

Bem, o foco principal da criação do 
Coral Cinep foi a integração dos servi­
dores do órgão, sendo ele hoje uma re­
alidade e um sucesso. Os testes de clas­
sificação vocal e os ensaios do Coral

Cinep foram iniciados rro ano de 2002, 
com o objetivo de realizar uma apre­
sentação durante a confraternização na­
talina do órgão. Daí por diante, o Co­
ral Cinep tem  se apresentado em di­
versos eventos, a exemplo do Festival 
de Encontro de Corais do Serviço Pú­
blico — Fepac, Encontro de Corais do 
SESC/PB, além das atividades internas 
da Companhia de Desenvolvimento da 
Paraíba — Cinep.

Como é composto o Corol Gnep e quais os 

melodios opreseníodas no seu repertório 

duronte o I Encontro de Corais?

O Coral Cinep é composto por 29 
servidores e tem a regência do maestro 
José Edmilson Coelho Falcão. Durante o 
I Encontro de Corais da Gnep, foram 
apresentadas as músicas “Em Deus Está 
Minha Ventura”, de J . B. Bach; "Aleluia 
(Cânoe a 3 vozes), com letra de W  Mo- 
zart e Wilson Faustini; “Tempo Lindo”, 
da Canção da Alemanha e “Marcas Do 
Que Se Fcá”, de Mkrhael Sullivan e Enri­
co Nere.

Quais as ações que o Coral Cinep tem desenvol­

vido e contribuído pora o social?

A Companhia de Desenvolvimen­
to, hoje, através do Coral Cinep, atua 
muito forte na questão da responsabi­
lidade social que é um ponto muito 
im portante nas organizações atuais. 
Durante o ano de 2004 , os servidores 
que compõem o Coral Cinep, em par­
ceria com o próprio órgão, idealizaram 
uma campanha intitulada “Ajudar é 
Bom ”. Através dessa cam panha nós 
pcxlemos contribuir com ajuda para di­
versas instituições de caridade, a exem­
plo da Casa da Criança Portadora do 
Câncer, Hospital Napoleão Laureano, 
Instituto Dom Eurico, bem como a ser­
vidores carentes da empresa. O  Coral 
da Cinep realiza no máximo três cam­
panhas por ano, podendo ajudar um ser­
vidor carente do órgão ou a uma insti­
tuição filantrópica do Estado.
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MOBILIZAÇÃO DE MILHARES DE FIÉIS CATÓLICOS E UMA PROFUNDA 

RELIGIOSIDADE MARCAM A ROMARIA DEDICADA À N. S. DA PENHA

Guilherme Cabral
re x T O

Branco Lucena
FOTOS

T
odos os anos, sempre no último sábado para 
o domingo do mês de novembro, ocorre, na ci­
dade de João Pesso g uma grande demonstra­

ção de religiosidade do povo, que só tem se ampliado, 
com o passar do tempo. Tr ita-se da romaria dedicada 
a Nossa Senhora da Penha, mobilizando milhares de 
fiéis, que, neste sábado (25), vão partir, às 22h, da Igre­
ja de N. S. de Lourdes, local zada no Centro da Capital, 
seguindo a imagem em direção ao Santuário erigido 
em sua homenagem, na I raia da Penha. Apesar do 
tempo, a santa continua despertando a fé desses devo­
tos para participar desse tradicional evento popular, 
que integra a programação da 243“ edição da Festa da 
Penha, fazendo com que (ximpram um percurso de 
13,1 quilômetros de extensão, pela madmgada a den­
tro, sujeitos às intempéries, com a previsão de chegada 
ao destino final às 5h do dc mingo (26).

De acordo com a programação da Festa da Pe­
nha, a imagem da santa ; erá levada em carreara, a 
partir das 17h deste sábi.do, do seu santuário em 
direção à Igreja Nossa Ser hora de Lourdes, de onde 
sairá em romaria, às 22h, novamente para o seu 
local de origem, na prak homônima. Esta é a se­
gunda imagem, que é f.áta em madeira, trazida 
pelos portugueses, para substituir a primeira, que 
foi roubada por volta de 1820.

D e acordo com os historiadores, a devoção à 
santa começou a se origi lar a partir de um episó­
dio ocorrido com o português Sílvio Siqueira, em 
1763. Ele comandava uma embarcação que zarpa­
ra do norte, em direção a Europa. Durante o per- 
cutso, justamente quando navegava pelo Litoral 
paraibano, enfrentou uma grande tormenta. Em 
meio à aflição, reuniu a tripulação e pediu prote­
ção à Nossa Senhora da Penha, prometendo que 
ergueria uma ermida em sua honra, no local em 
que conseguisse aportar em segurança.

Não demorou para c português e sua tripula­
ção desembarcarem com tranqüilidade na então 
Praia de Aratú, que hoje é conhecida como Praia 
da Penha. Como promeiera à santa de sua devo­
ção, construiu uma cape a naquele local, que foi a 
terceira a ser constmída, no Brasil, para Nossa Se­
nhora da Penha. A primeira foi em Vila Velha, na 
então Capitania do Esp rito Santo, entre os anos 
de 1 5 5 8 e  1 5 7 0 ;a  segunda foi constmída em 1635 
pelo capitão Baltazar Abrel Cardoso, na Freguesia 
de Irajá, no Rio de Janeiro.

A partir da constmçãj dessa capela pelos portu­
gueses, e com o alcance de graças por parte dos fiéis a 
Nossa Senhora da Penha, a adoração à santa intensifi­
cou-se, com o passar do empo, resultando na reali­
zação das festas e da ron aria, que, no princípio, era 
feita com a imagem sendo levada sobre os ombros 
dos devotos, que iam a pi. Como os fiéis alcançavam 
as graças pc-didas - a exemplo de um imóvel próprb 
e curas - e, em agradecimento, deixavam os objetos 
dos seus votos no santuái io, foi criada a Sala dos Mi­
lagres, que ainda hoje guarda muitos artefetos, como 
casas em miniatura, próteses de braços e pernas, etc.
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Imagem da santa deverá atrair mais de 100 mil de-
da Paraíba 

constam arquivos dando conta de 
que, conforme relato de alguns 
historiadores, existia, no norte da 
Espanha, uma serra muito alta, 
que era chamada Penha de Fran­
ça, onde o rei Carlos Magno te- 
ria vencido uma batalha contra 
os m ouros. Por volta do ano 
1434 , o monge francês Simão 
Vela sonhou com uma imagem 
de Nossa Senhora da Penha que 
lhe aparecia no topo daquela ser­
ra, cercada de luz e acenando para 
que ele fosse procurá-la.

Durante cinco anos, o mon­
ge francês peregrinou buscando 
achar o local. Até que, certo dia, 
recebeu uma indicação e foi ao 
ponto. Depois de três dias de in­
tensa caminhada, escalando pe­
nhas (pedras) íngremes, Simão 
Vela parou para descansar. Nesse 
momento, ele viu, sentada perto 
dele, uma formosa senhora com 
o filho ao colo, que lhe indicou o 
lugar onde encontraria o que pro­
curava. Auxiliado por alguns pas­
tores da região, achou a imagem 
que tinha visto em sonho. Ele, 
então, constmiu uma ermida na 
área, que logo se tornou célebre, 
por causa do grande número de 
milagres alcançados por intermé­
dio da Senhora da Penha. E foi 
ali que, mais tarde, construiu-se 
um dos mais ricos e grandiosos 
santuários da cristandade.

N a opinião do padre Luiz 
Antônio de Oliveira, da Paróquia 
Nossa Senhora de Guadalupe, 
localizada no bairro de Cabo Bran­
co, na orla marítima da Capital, 
"é muito difícil explicar a moti­
vação que costuma levar mais de 
100 mil fiéis a serem devotos de 
N.S. da Penha". No entanto, ele 
atribuiu que uma das razões para 
justificar a existência de uma alta 
carga de religiosidade dessas pes­
soas é a necessidade que preci­
sam ter de depositar a fé em al­
guém com poderes sobrenaturais 
- no caso, a santa - que os ajude a 
enfrentar e a superar as muitas 
dificuldades de uma dura rotina 
de desafios com os quais se depa­
ram, no seu cotidiano.

"Há que se levar em conside­
ração que, nos dias atuais, as pes­
soas - e esse devotos de Nossa 
Senhora da Penha não estão ex­
cluídos dessa situação - costu­
mam passar por grandes dificul­
dades, que atingem o nosso País. 
São, por exemplo, dificuldades 
sociais e econômicas, que afligem

SOBRENATURAL
Maristela diz que seu 

pai falecido está com N. 
S. da Penha. Padre Luiz 

de Oliveira afirma que "é 
muito difícil explicar a 

motivação que costuma 
levar mais de 100 mil 

fiéis a ser devoto"

SAIBA MAIS

I A Romaria em homenagem a Nossa Senhora da Penha parte da 

Igreja de Lourdes, que fica no Centro da Capital, porque essa 

igreja era a matriz da Paróquia da qual o Santuário da Penha 

fazia parte. Hoje, esse Santuário pertence à Paróquia Nossa Se­

nhora de Guadalupe, que se localiza no bairro de Cabo Branco.

a muitos, que lutam para garan­
tir a sobrevivência", disse o pa­
dre Luiz Antônio de Oliveira. 
"Diante de um quadro como este, 
as pessoas se apegam, cada vez 
mais, à fé, com o um meio de 
procurar superar os problemas da 
vida", acrescentou ele. ■

N a avaliação desse jpároco 
da Ig re ja  N ossa Senhora de 
Guadalupe, N. S. da Penha ser­

ve, para os que lhe devotam fi­
delidade, como "um elem ento 
religioso muito forte", que aju­
da no dia-a-dia. Segundo ele, "é 
a grande dicotomia entre a fé e 
a vida. Ou seja, essas pessoas 
utilizam a sua fé na santa como 
base para viver bem o seu coti­
diano. Mas o mais im portante 
é saber se elas têm conseguido 
alcançar esse objetivo".

A cada ano,
público
aumenta

A devoção a Nossa Senhora 
da Penha tem atraído cada vez 
mais fiéis para a Rom aria em 
homenagem à santa, que é o prin­
cipal evento dos festejos. O  pa­
dre Luiz Antônio de Oliveira, da 
Paróquia N. S. de Guadalupe, no 
bairro de Cabo Branco, garantiu 
que o número de pessoas cresceu 
10%  em cada um dos últimos 
cinco anos. A previsão é de que, 
nos atuais festejos, pelo menos 
130 mil participem da procissão, 
que sairá mais cedo, às 22h, da 
Igreja de Lourdes, no Centro da 
cidade, até o Santuário, onde deve 
chegar no início da manhã do 
domingo.

A explicação para o cons­
tante crescim ento do número 
de participantes na Rom aria, 
segundo o padre Luiz Antônio, 
está na divulgação que os fiéis 
fazem, entre si, aliado ao fato 
de que já se trata de um grande 
evento popular, que tam bém  
atrai fiéis de Estados vizinhos, 
como Pernambuco e Rio G ran­
de do Norte.

A assistente social Maristela 
Lins de Holanda será uma das 
participantes da romaria. Parai­
bana, ela está morando em João 
Pessoa, depois de residir durante 
18 anos em Recife. Acompanha­
da da família, que é toda devota 
da santa, ela esteve visitando o 
Santuário da Penha na quarta-fei­
ra passada. Além de ter se con­
fessado "impressionada com a be­
leza do lugar", disse que outro 
objetivo da passagem por lá tam­
bém foi o de pedir consolação, 
por causa da perda do pai, há cer­
ca de um mês. "Tenho certeza de 
que ele está com Nossa Senhora 
da Penha, que está cuidando dele", 
declarou, acrescentando que vai 
se reunir à romaria quando a pro­
cissão estiver passando no Con­
junto dos Bancários, onde mora.

Assim como Maristela H o­
landa, o aposentado Agenor Por- 
fírio Filho, de 72 anos, também 
é devoto de Nossa Senhora da 
Penha por influência da família. 
Ele visitou o Santuário na quar­
ta-feira, acompanhado de um fi­
lho, com o objetivo de pedir à 
santa que o cure de um tumor na 
laringe, que afeta a sua voz. A 
consulta ao médico estava para 
ser feita no dia seguinte.
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Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANTONKD BARBOSA DE 
MACEDO
CPF/CGC: 176668724-53 
T ítu lo : DUP VEN M ER IN D  R$ 309,35 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S /f. 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032903 
Responsável: ETELVINAMOREIRACAL 
DAS LINS
CPF/CGC: 009967814-47 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 186.37 
Portador....: ESCOLA BRASILEIRA DL 
ESTUDOS CONSTI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AC •
PRACA1817
Protocolo : 2006-032820
Responsável: EVENTOS CONSULTOR!/ *
LTDA
CPF/CGC: 003061630/0001-64 
T itu lo : INDIC DUPLICATA R$ 715.00 
Portador....; GRAFICA J B LTDA 
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S'  
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-032774 
Responsável; HeMo Guanaraes Santa C ru! 
Filho
CPF/CGC: 061601484-86
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 698.88
Portador....: lESP - INST. EDUCACAO
SUPERIOR
Apresentante: lESP-INST. DE EDUC4- 
CAO SUPERIOR 
Protocolo ; 2006-032984 
Resporrsavel: Helvio Guimaraes Santa C n j'  
Filho
CPF/CGC: 061601484-86 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 723,06 
Portador....: lESP - INST. EDUCACAO 
SUPERIOR
Apresentante: lESP-INST. DE E D U C /- 
CAO SUPERIOR 
Protocolo : 2006-032983 
Responsável: HeMo Guimaraes Santa Cn. z 
Filho
CPF/CGC: 061601484-86 
T itu lo; DUP VEN MER IND R$ 651,30 
Portador....: lESP - INST. EDUCACAO 
SUPERIOR
Apresentante: lESP-INST DE EDUC/ - 
CAO SUPERIOR 
Protocolo ; 2006-032986 
Responsável: Helvio Guimaraes Santa Ca z 
Filho
CPF/CGC; 061601484-86
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 674,7C
Portador....: lESP - INST. EDUCACAD
SUPERIOR
Apresentante; lESP-INST. DE EDUC/.- 
CAO SUPERIOR 
Protocolo : 2006-032985 
Responsável : HERMANCE FERREIRA 
DA COSTA - ME 
CPF/CGC; 041223496/0001^
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 132,72 
Portador....: AGROCERES NUTRICAD 
ANIMAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-032917 
Responsável : JOSE ADENILSON DE 
MOURA
CPF/CGC: 006070780/0001 -22 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 138.6Í 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S. A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-033568 
Responsável: JOSE FERREIRA DE A .- 
CANTARA
CPF/CGC: 035660134-04 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 255.0Í 
Portador....; PATRIMONIALRENOVAD< )- 
RADE PNEUS E C
Apresentante: BANCO BRADESCO S A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-033547 
Responsável: J L SERVIÇOS DE INFO T  
MATICALTDA
CPF/CGC: 006069250/0001 -64 
Titulo; DUP VEN MER IND R$1.306,8D 
Portador....: BRASILFAX COMERCIO C E 
PRODUTOS ELET
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A A G
PRACA1817
Protocolo : 2006-032869
Responsável; KALINE BARRETO DE /  T
/\LVES
CPF/CGC: 006696354/0001 -07 
Trtulo; INDIC DUPLICATA R$ 465,24 
Portador....: C T DISTRIBUIDORA E L D- 
GISTICALTDA
Apresentante; BANCO DO NORDESTE 3/ 
A  AG CENTRO 
Protocolo : 2006-032772 
Responsável; KALINE BARRETO D E / T 
ALVES
CPF/CGC: 006696354/0001-07 
Trtulo; INDIC DUPLICATA R$ 408,60 
Portador. .. C T DISTRIBUIDORA E L D- 
GISTICALTDA
/\presentan1e; BANCO DO NORDESTE S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-032771 
Responsável : LINEAR REPRESENTA 
OES E COMERCIO LT 
CPF/CGC: 007528744/0001 -22 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 765,03 
Portador....: FARBEN S/A - INDUSTF lA 
QUIMICA
/Vpresentante; B/V^^CO DO BRASIL S/A i *G
PRACA1817
Protocolo : 2006-032642
Responsável; MANOEL MESSIAS DA SIL-
\A
CPFA^GC; 661497624-91 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 185,93 
Po rtador....: HANAM  CO SM ÉTIC O S 
PROFISSIONAL LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO 5 /A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032178 
Responsável : MARIA DO SOCORRO 
SANTOS DELIRA 
CPF/CGC: 341497754-00 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 256,(0 
Portador....: COLÉGIO JOAO PAULO 1 
Apresentante: C,OLEGIO JOAO PAULC > II 
Protocolo ;è (w 6 -033508 

'Responsável; M R CAVALCANTI BARf O  
SO M E
CPF/CGC: 008058078/0001 -79 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 379,< 5 
Portador....; COOPERATIVA CENTFAL 
OESTE CATARINEN 
Apresentante: BANCO BRADESCO :à/A

AG CENTRO JPA
Protocolo ; 2006-032916
Responsável; MURILO FARIAS DE MELO
JUNIOR
CPF/CGC; 001031894/0001-40 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$1.513,00 
Portador....: DATAREGIS S A 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-032656 
RegxMisavei: M R CAVALCANTI BARRO­
S O -M E
CPF/CGC: 008058078/0001 -79 
T itu lo : DUP VEN MER IND RS 653,49 
Portador....; YOKI ALIMENTOS SA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-032858 
Responsável: M R CAVALCANTI BARRO­
S O -M E
CPF/C(3C: 008058078/0001 -79 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 84,62 
Portador....: YOKI ALIMENTOS SA 
/apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ;2006-032817 
Responsável: MARIA ROSA DE VASCON­
CELOS PAIVA 
CPF/CGC: 002422174-00 
Titulo : IND CONDOMÍNIO R$ 391,50 
Portador.,..; CONDOMÍNIO RESIDENCI/U. 
ATHICOS
/Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG; 0037 
Protocolo : 2006-032566 
Responsável: NM /AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001 -96
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$2.671,08
Portador....; TÊXTIL J SERRANO LTDA
/Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-033169 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC: 002696531/0001-96
T itu lo : DUP VEN MER IND R$3.259,07
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A- AG JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006-033179 
Responsável: NM AMAZONAS COM PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC; 002696531/0001-96
T itu lo : DUP VEN MER IND R$2.324.00
Portador....: TÊXTIL J SERRANO LTDA
/Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006-033177
Responsável : NORDESTE SERVIÇOS
MÉDICOS LTDA
CPF/CGC: 005238398/0001 -12
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Portador....: SERQUIP TRATAMENTO DE
RESÍDUOS PBL
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO
Protocolo : 2(X)6 - 033003
Responsável: PORTO DAS FRANCESl-
NHAS COM ALMENTOS
CPF/CGC: 005078067/0001 -62
T itu lo : DUP VEN MER IND R$2.699,00
Portador....: BANCO RURAL SA 080 BOA
VISTA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-033119
Responsável: REDSUN DO BRASIL COMP
LTDA
CPF/CGC; 040977605/0001-51 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 737,18 
Portador....; GIGABYTE INFORMÁTICA 
LTDAME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032694 
Responsável; RENATA RAQUEL DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC: 060217954-82
Titulo; INDIC DUPLICATA R$ 220,00
Portador....; H S INCORPORACOES E
CONSTRUCOES LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG; 0037
Protocolo : 2006-033387
Responsável ; RESTAURANTE PORTO
MADERO
CPF/CGC; 007519364/0001-21 
Titulo; DUP PRESSER IN R$ 80,00 
Portador....: SIND HOT REST BAR JP 
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo : 2006-032937 
Responsável; SUPER INFORMATICALTDA 
CPF/CGC: 007419437/0001 -03 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.281,34 
Portador....: DRL COMERCIO DE PRODU­
TOS ELETROELET
/apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-033049 
Responsável; SUPER INFOMATICALTDA 
CPF/CGC: 007419437/0001-03 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$1.050,00 
Portador....; DRL COMERCIO DE PRODU­
TOS ELETRÔNICO
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocoto ; 2006-033105
Responsável: SENAR SERV. NACIONAL
DE APREND. RUR
CPF/CGC: 004428605/0001-39
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 257,80
Portador....: JOAQUINA DE SOUSA MOU
RAME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-033538 
Responsável: VALDIR JOSE DO VALE JU­
NIOR
CPF/CGC; 012809204-16 
T ítu lo: DUP PRES SER IN R$ 348,00 
Portador....: CENTRO ENS E CONS E 
PESO SC UNP 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG:0037 
Protocolo : 2006-032441 
Responsável: WASHINGTON LUIZ CRUZ 
DE MELO - ME 
CPF/CGC; 005040364/0001 -19 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 151.00 
Portador....: ABC DISTRIBUIDORA JOAO 
PESSOA LTDA 
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006 - 033018

Em razao de que os sup>racitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
/Vt. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e juridícas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, 
a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, no 
prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data. sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 23/11/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão convida os Prof ssk*nais da Química, para /Assembléia Geral, a 

realtzar-se no dia 22 de dezembro de 20C6 às 9:00 horas em primeira convocação e às 
9:30 horas em segunda convocação co n  qualquer número, r ^  Rua Horário Nr^rega, 
n® 22 Centro -  Patos/PB, com os seguimes objetivos;

Criação da Associação dos Profissionais da Química do Sertão do Estado da 
Paraíba. Aprovação do Estatuto - Eleição da primeira diretoria.

Patos, 22 de novembro de 2006 
Manoel Missias da Silva CRQ 01.2.002910 

Presidente da Comissão

INTRAFRUT
INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE FRUTOS S/A - CNPJ No 08.972.62270001-93 

EDITAL DE DONVOCAÇAO.
Ficam convidados os senhores acNXtistas desta companhia, para se reunirem em 

A G O ^, que se realizará às 10 Horas, >Jo d e  04.12.2006, na Sede Social situada na Rua 6 / 
3, S/N Distiito Industrial, João Pessoa PS, A fim de discutirem e deliberarem, sobre a 
seguinte ordem do dia: A) Aprovação das cantas dos exercidos sociais de2003,2004 e 2005; 
6) Deliberarem sobre a destinação dc> Lucro Liquido; C) Fixar Honorários para a adminis­
tração; D) Outros assuntos de interesse sodal. João Pess>Da PB 16.112006. José Leovigildo 
de Mek) Coelho -  Presidente do Conselho de Adnninistração.

BENIGMA VELOSO TEIXEIRA -  CNPJ/C PF N« 324.332.474-20. toma público que a SU- 
DEMA -  SuperinterKiéncia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Opera­
ção n® 1745/2006 em João Pessoa, 22 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de; Quatro residéricias unifamiliar e respectivo sistema de tratamento de esgotos, dotado de 
tanque séptico e sumidouro circular, ra  QUADRA 105, LOTES 115,054.238,248 LOTEA- 
MENTOGRAN VILIE FUNCIONÁRIOS 11. Município: JOÃO PE SSO A-U F : PB

MUNICÍPIO DE MARIZOPOLIS -  CNPJ/CPF N*' 01.612.941/0001 -49, torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n -1726/2006 em João Pessoa, 20 cte novembro de 2006 -  Prazo; 365 dias. Para 
a atividade de; Sistema de Esgotamento Sanitário com 5.867 metros de rede colerora, 02 
{duas) Estações Elevatórias e Estação de Tratamento de Esgotos com uma lagoa anaeró- 
bica e uma facultativa (1® Etapa), na ZDNA URBANA M tnicpio : MARIZOPOLIS -  UF: PB.

MIGRA MINERAÇÃO GRAMAME L~DA -  CNPJ/CPF N® C8.542.474/0001-77, torna pú­
blico que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação para Pesquisa n® 1706.^2006 em João Pessoa. 16 de novembro de 2006
-  Prazo: 365 dias. Para a atividade de; Lava experimental de areia e arg ila - PROC DNPM 
846.235/2003 no - ENGENHO TRIUNFC - Município; JOÃO PESSOA -  UF: PB.

ROBERIO LIMA DE SOUZA -  CNPJ.CPF N^ 602.588.684-15, torna público que a  SUDE­
M A - Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença de Operação 
n -1468/2006 em João Pessoa. 3 de outubro de 20 0 6 - P "azo; 365 dias. Para a ativicade de; 
PUBLICIDADE VOLANTE no Município: UF; PB.

JOSELIA VENANCIO -  ME -  CNPJ/CPF N^ 08.845.695/0001-14, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Actninetração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n -1689/2006 em João Pessoa, 9 de novembro de 2 0 0 6 - Prazo: 730dias. Para a 
atividade de: F ^ricaçâo de produtos -Je padaria e confelaria na Rua: Plácido Olive ra Lima
-  N® 613 Município: BAYEUX -  UF; PB.

CLÁUDIO ROMERO E CIA LTDA -  MOTEL CHATEAU PIGALLE -  CNPJ/CPF N’  
08.541.815/0001-90, toma público que a S JD E M A - Supeririendênda de Administração do 
Meio /Vrrbiente, emitiu a Licerrça de Operação n® 1705/2006 e n  João Pessoa. 10 de novembro 
de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a at vidcde de: Lazer e hcspedagem, na BR 230 KM 13 
MORADA NOVA Município: CABEDELC -U F : PB.

M C R PNEUS LTDA -  CNPJ/CPF N ̂  07.206.138/0001-90 torna público que a SUDEMA
-  Superintendência de Administração do Weio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n® 
1733/2006 em João Pessoa, 21 de novembro de 2006- Prazo: 360 dias. Para a atividade de: 
Estaljelecimento comercial com seiMçosde venda de pneus -  M. C. R. PNEUS LTDA, na 
Rua; Rotary N^ 1437 JARDIM OÁSIS Ml nicípio: CAJAZEIRAS- UF; PB.

JOSILENE HENRIQUE DA SILVA-CLUSE RECREATIVO PLANALTO II -C N P JC P F  N^ 
023.857.224-29, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio /Vnbiente, emitiu a Licença de Operação n® 1633/2006 em João Pessoa, 27 de outubro 
de 2006 -  Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Bar e Res:aurante com Som ao Vivo, no 
LOTEAMENTO JARDIM PLANALTO II Município: MATARACA-UF; PB.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^O FIC IO  DE PROTESTO 

E D IT A L

Responsável; AML SIMÕES 
CPF/CGC....: 006646312/0001-53 
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ ^71 .CO
Protestante: NATUREZA JEANS LTDA-ME 
Portador. ..; BANCO DO BRASIL S/A AG PRa - 
C A 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 033257 
Responsável; COLÉGIO PRO-SAUDE LTDA 
CPF/CGC....; 006049271/0001-18
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ 71.25
Protestante: J E D COM E REPRESEN^ACO- 
ES LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 032623 
Responsável; CYNTHIA HELLENA H PESSC A 
ARAÚJO
CPF/CGC....; 002365320/0001-70
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 47.47
Protestante: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA IN­
TEGRADA L
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PR V  
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031805 
Responsável; EMANUEL DYMAS DE ANDRA­
DE CAMPOS
CPF/CGC....: 007752534-56
Trtulo....;NT PROMISSÓRIA R$ 297,37
Protestante; BANCO VOLKSWAGEN S/A 
Portador...; BANCO VOLKSWAGEN S/A 
Protocolo..: 2006 - 032637 
Responsável; EMANUEL DYMAS DE ANDRA­
DE CAMPOS
CPF/CGC....: 007752534-56
Titulo ;NT PROMISSÓRIA R$ 297,37
Protestante; BANCO VOLKSWAGEN S/A 
Portador...: BANCO VOLKSWAGEN S/A 
Protocolo..; 2006 - 032636 
Responsável: ISAIAS TARGINO DE OL VEIRA 
CPF/CGC....; 133140504-10
Trtulo : INDIC DUPLICATA R$ 8553
Protestante: J CARNEIRO COM REPRES^J- 
TACOES LTDA
Portador...; BANCO DO NORDESTE S/A a G 
EPITACIO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 032268 
Responsável: LEILATIMOTEO MOREIRA. BRITO 
CPF/CGC....: 021503984-00
Trtulo.... : DUP PRES SER IN R$ 11776
Protestante; NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 ■ 032053

Responsável: MARIA JOSIRENE DA SILVA 
TEIXEIRA
CPF/CGC....; 502471823-20
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ 134.15
Protestante; ESCOLA CENECISTA JOAO R 
AMORBVI
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006-032317 
Responsável: MARIA JOSIRENE DA SILVA 
TEIXEIRA
CPF/CGC... : 502471823-20
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ 153,40
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO R 
AMORIî
Portado'...; ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 032318 
Responsável: RAIMUNDO OLIVEIRA ASSIS 
CPF/CGC...: 519311418-00 
Titulo.. . ; DUP VEN MER IND R$ 221,97 
Protestante Q-PECAS E SERVICCS LTDA 
Portado-...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protoco O..: 2006 - 032910 
Responsável: RANIERI FONSECA CLEMEN- 
TINO
CPF/CGC...; 554168704-78 
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 1.584,90
Protestante TIME NOW MARKETING COME 
SERV LTDA

•pdrtádor.ybAW Ã ^Õ N O M IC A FEDERAL 
AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoáo..; 2006 - 031950 
Resporeavel: PAULA HONORIO PRES FER­
REIRA
CPF/CGC.. .:007690996/0001-53 
Titulo;....: DUP VEN MER IND R$ 608,93 
Protestante: ASSOCIACAO DOS LOJISTAS 
DOSHOPRNG
Portadcr...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocclo..: 2006 - 032590 
Respor»avel; SOCIEDADE POTIGUAR TABA- 
JARA DE ENSI
CPF/CGC....: 002146412/0001-60
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 22.80
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.. 2006-032231

Err obediência ao Art. 15 da Lei No. 9 492 
de 10.09.1997. intimo as pessoas tisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que :em, neste 
1o. Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa 
No.31. nes*:a Cidade, no prazo de 3 (tres) dias. 
sob pena de serem os referidos Titulos Pro­
testados na forma da LEI.

JCAO PESSOA, 24/11/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1o. Oficial de Protesto

i  COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS • PBGÁS
I COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
T  RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N« PBGÃS/DTC/GE-CO.07.06.021
Registro CGEN« 7.276
Objeto: Execução dos Serviços de Projeto Executivo, Construção, Montagem, Con­

dicionamento e Pré-ciperação da Rede de Distribuiçào (RD) e das Estações Redutoras de 
Pressão Secundárias (ERPS's), (ins tru ído s  de Tubos em Aço Carbono (AC) APL 5L Gr. 
B, Revestido Extemamente em Polietileno Extrudado Tripla Camada, com DN 4" Sch. 40 
rotakzarxfo 400 m de extensão, e em Polietileno de Atta Densidade (PEAD), PE 80, SDR-11, 
'otaMzando 12.530m de extensão, sendo 2.883m de DE 200mm, 5.260m com DE 63mm e 
4.360m com DE 32mm, destinados ao fornecimento de gás natural aos consumidores resi­
denciais e comerciais integrantes da 1 ̂  etapa do Programa Residencial e Comercial da 
'Cidade de João Pessoa, nos bairros do Bessa (Aeroclube), Manaira, Tambaú e C^abo Bran­
co. no prazo de 240 (duzentos e quarenta) dias corridos.

A  Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N*" 001 ̂ 2005, toma 
oúbico para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 

8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado das empresas participantes, na pri­
meira fase deste processo licítatório:

. . Empresas Participantes: D.M Consultoria e Serviços Técnicos Ltda. Travessia Di- 
recional e Serviços de Engenharia Ltda, Caféredes Const. Inst. e serviços Ltda. Tecòer do 
Brasil Ltda, Tecnogás O>nsuttoria e Serviços Ltda, Amafi Comercial e Construtora S/A e 
TecMaster Serviços Técnicos.

Empresas Inabilitadas: D.M Consultoria e Serviços Técnicos Ltda, Travessia Dire­
cional e Serviços de Engenharia Ltda. Caféredes Const. Inst. e serviços Ltda, Tecder do 
Brasil Ltda. Tecnogás Consultoria e Serviços Ltda.

Empresas Habilitadas: Amafi Comercial e Construtora S/A e TecMaster Serviços 
Técnicos.

Assim sendo, fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 23 de novembro de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  R A R A IB A  
S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E L IC IT A Ç A O

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0075 
O G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portana n® 174/06, de 
19.07.06. publicada no dia 21 de ju lho de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da lei n ' 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiariam enle pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 . térreo. Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558. no dia 07/12/2006 às 14:30 horas para:
AQ UISIÇÃO DE MATERIAL PERM ANENTE (VEÍCULO  PARA TRANSPO RTE 
DE PRESOS E VEÍC ULO  PARA PASSAGEIROS). DESTINADO  A  SEAP, 
CONFORME ANEXO I DO EDITAL.
M aiores inform ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de (iom pras. no endereço acima indicado e no site 
www.paraiba.pb.gov.br. REG. CGE N® - 7018

João Pessoa. 22 de novem bro de 2006

ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

M. FRANCISCA DA SILVA -  CNPJ/CPF N° 24.287.104/0001-97 torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação r f  1748^006 em João Pessoa, 23 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para 
a atividade de: Industria de Panificação, na Rua José de Andrade, III -  Centro Município; 
Esperança -  UF:PB.

G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E  U C IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®110./06 
Registro CGE N®7547

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da  Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, torna público para conhecim ento dos in teressados que, nos le rm os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo deo-eto n® 24.649/03 que regulam entou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsid iariam enle pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, s ituado a Av. 
D. Pedro H. n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou le le fax (083) 3218-7478, 
no dia 05/12/2006 às 14:30 horas para: Contratação de um a em presa, para 
fornecim ento de hospedagem  com alim entação, incluindo coffee break e 
auditório (Oficina de Capacitação para Técn icos em Saúde Integral do 
Adolescente: Im plantação do Espaço Adolescente Jovem ). M aiores in form ações 
e cópia com pleta de EDITAL poderão ser adquiridas na C om issão Perm anente 
de licitação, no endereço acima, através de d isquete 3/5"ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 22 de novem bro de 2006.
Leví Vieira da Nóbrega 

Pregoeiro

Ag o ra  o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

A g i l i d ü d e ,

p r o t i c i d ü d e

e e c o n o m i õ .

Fq̂ q q suq assinatura eletrônica!

Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia'.
[ ]2i8.65!S @ diaaaofid.an<$auniao.pb.gov.br

%

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
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PREPARAÇÃO PARA

BOA GESTÃO
PROGRAMA PARAIBANO DE QUALIDADE VAI REALIZAR 

CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA O SETOR EMPRESARIAL

Renata Escarião

A s ferramentas da quali- 
dade são feitas para se per- 

,^ c e b e r  as áreas de melho­
rias, para que haja uma otimiza­
ção dos produtos, pois tem  o 
objetivo de encontrar as verda- 
ieiras causas dos problemas e, 

atuando sobre os mesmos, se con­
siga alcançar os resultados dese­
jados.

O  Program a Paraibano da 
Qualidade (PPQ ) fomenta o uso 
dessas ferramentas da qualidade 
e técnicas baseadas em critérios 
de excelência que conduzem a 
geração de resultados cada vez 
melhores nas organizações, me­
lhorando seu posicionamento e 
competitividade. Assim, os em­
presários e gestores da Paraíba 
têm, há quatro anos, apoio desse 
programa para o desenvolvimen­
to da capacitação e qualificação 
le sua gestão, produtos e servi­

ços.
O  P PQ  prom ove, durante 

todo o ano, vários cursos, treina­
mentos e palestras, que levam a 
seus participantes informações 
que se tornam base para as im­
plementações de melhorias rumo 
a excelência empresarial.

" r t '

f  TREINAMENTO
0 programa vem realizando uma 
séne de cursos, visdndo tomar 
as empresas mais competitivas! 

na busca pela qualidade

Com o objetivo de auxiliar 
no crescimento da qualidade da 
gestão das empresas, o PPQ  rea­
lizará o curso de Preparação para 
o Prêmio Paraibano da Qualida­
de - Nível II, dia 27 de novem­
bro, às 13h30, no C&E - Centro 
de Ensino, Consultoria e Pesqui­
sa, em João Pessoa.

Realizando anualm ente, o 
Prêmio Paraibano da Qualida­
de o P PQ  busca incentivar a so­

cied ad e em p resaria l e fazer 
com  que sejam  reconhecidos 
publicam ente os esforços e re­
sultados das organizações que 
se destacam na adoção de prá­
ticas de gestão alinhadas aos 
princípios da qualidade. Dessa 
form a busca obter resultados 
que atendam as partes interes­
sadas (clien tes, fornecedores, 
acionistas, força de trabalho, 
comunidade e sociedade).

Elaboração de plano de melhorias será discutido
Fundamentado nos resulta­

dos da auto-avaliação, o curso 
de Preparação para o Prêm io 
apresenta as orientações para a 
elaboração de um plano de m e­
lhorias, identificando os pontos 
fortes e oportunidades para me­
lhoria. A auto-avaliação que é 
feita segundo o modelo de ava­
liação no Nível II — 5 0 0  pon­
tos, utiliza o material Rumo a 
Excelência - 2 0 0 6 , baseado nos 
C rité r io s  de E x ce lê n c ia  do 
PN Q  - Programa Nacional da 
Qualidade, permitindo o desen­
volvimento do sistema de ges­
tão da organização.

Também se propõe a capa­
citar os participantes para ela­

borar o R elatório  de G estão , 
que serve como base para a ava­
liação no processo de candida­
tura ao Prêm io Paraibano da 
Qualidade, bem com o o habi­
lita a atuar com o exam inador 
deste Prêmio em 2 0 0 6 . Além 
de perm itir a candidatura ao 
Prêmio Paraibano da Qualida­
de Nível II — ciclo 200 7 .

O  curso de Preparação para 
o Prêm io tem  com o público- 
alvo todos aqueles que procu­
ram levar a suas organizações 
as mais contemporâneas ferra­
mentas de apoio ao aumento da 
qualidade em gestão, produti­
vidade e conseqüente aumento 
de resultados. Poderão partici­

p a i da preparação aqueles que 
tiverem feito os seguintes cur­
sos: Curso do SA G  em 2005  ou 
2 0 0 6 ; Curso de Reciclagem do 
SAG em 2 0 0 6  e Curso de Pre­
paração para o Prêmio Paraiba­
no da Qualidade em 2005 .

Marilda Brendler, coordena­
dora Executiva do PPQ  desta­
ca que “O  cidadão, o cliente são 
a razão da existência de toda a 
organização, seja ela pública ou 
privada, por isso sua satisfação 
significa perpetuidade. Buscar 
o que agrega valor, eliminando 
os desperdícios, de forma a en­
cantar e fidelizar os nossos cli­
entes é uma premissa dos ven­
cedores”.

F e r n a n d o  V a s c o n c e l o s
tedacao@anniao.coBi.bi

Sítio Cruz
Nas proximidades de Garanhuns, Pernambu­

co, mora um frade. Frei Juvenal, que realiza um 
trabalho fabuloso, sem exposição na mídia, à 
moda franciscana. Frei Juvenal foi professor no 
Seminário Franciscano de Lagoa Seca, proximi­
dades de Campina Grande, nos idos de 1960 a 
1970. Sempre amigo dos alunos, era considerado 
“avançado” para sua época. Os superiores o olha­
vam de soslaio, com medo de suas idéias pro­
gressistas.

Mas, fomos encontrar Frei Juvenal no Sítio 
Cruz, a cerca de 10 km de Garanhuns. Dirige, 
naquela localidade, um Centro de Formação e 
Apoio às Comunidades Eclesiais de Base, reco­
lhendo mantimentos para ajudar os pobres. O  
fato foi testemunhado pelo colunista, por Severi- 
no Lopes, por Cirilo Cordeiro e por Lourival O li­
veira, todos ex-alunos de Ipuarana, casados e re­
sidentes em João Pessoa. Lá, acompanhados das 
esposas, fomos, a convite do frade, para teste­
munhar sua imensa obra.

Presenciamos, maravilhados, a um “mutirão 
de multi-mistura”, onde pessoas da comunidade 
preparam um verdadeiro “manjar dos deuses”, 
composto por castanha, semente de jerimum, 
aveia, folha da macaxeira, caroço e jaca, farelo

de trigo e tantas outras 
misturas, destinadas a 
salvar a vida de pessoas 
desnutridas. Essa Pas­
toral da Igreja, que re­
aliza trabalho tão edifi­
cante, deveria ser mais 
divulgada.

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  Mas a multi-mistu­
ra, segundo moradores do lugar, já salvou crian­
ças desnutridas e gestantes mal alimentadas. E a 
coisa é bem administrada por voluntários que, 
mesmo não tendo diploma superior ou especiali­
zação técnica, trabalham com afinco e organiza­
ção para salvar essas vidas. Crianças são pesadas, 
mães são alimentadas. E, ao final, todas são sal­
vas da fome que mata em grande escala.

Ficamos meditando: Frei Juvenal professor de 
todos nós, poderia hoje ser bispx>, morar numa 
grande cidade, cercado de todo o conforto tecno­
lógico, gozando das mordomias do cargo. Mas 
prefere o contato direto com os pobres. Mora 
numa casa humilde, sozinho, às vezes contando 
com a ajuda de um diácono. Mas está sempre 
cercado dos “seus pobres”, como São Francisco 
de Assis.

Voltamos, eu e meus companheiros, devida­
mente gratificados e agradecidos jx)r tão grande 
graça. Quantas pessoas, como nós, acostumados 
ao seu conforto e ao apego egoístico das coisas 
materiais, nunca morariam num sítio, com a 
finalidade única e exclusiva de servir! Mas Frei 
Juvenal lá está, lépido e satisfeito, constmindo 
essa obra edificante.

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  j u s t iç a

E ESOIE VE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLTINA

NAS PROXIMIDADES DE 
GARANHUNS-PE, MORA FREI 
JUVENAL, QUE REALIZA UM 
TRABALHO FABULOSO

mailto:tedacao@anniao.coBi.bi
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ARQUIVO

VISTORIA
NOS ESTÁDIOS
COMISSÃO COMEÇA OSTRABALHOS DE AVALIAÇÃO PARA O CAMPEONATO PARAIBANO DE 2007 NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

A Comissão de Vistoria da 
Federação Paraibina de 
Futebol já traçou todo o 

cronograma de visitas aos está­
dios por onde a bola deve rolar 
no C am peonato Paraibi no de 
2007 e inicia o trabalho na pró­
xima segunda-feira. Represen­
tantes da FPF, do Conselao Re­
gional de Engenharia e Arquite­
tura, da Polícia Militar, do Cor­
po de Bombeiros, do Ministério 
Público, da Vigilância Saiitária, 
do Sindicato dos Árbitros e da 
Associação dos Cronistas Espor­
tivos em conformidade com o 
Estatuto do Torcedor.

N a terça-feira, o asseisor do 
Departamento Técnico da FPF, José 
Araújo da Ftnha e a assessora jurí­
dica Maria do Socorro Leite traça­
ram as diretrizes para as vis tas cjue 
serão iniciadas pelo estádis Sílvio 
Porto, em Guarabira, a psrtir das 
8h do próximo dia 27. No período 
da tarde, iniciarído às l4h , no estíh 
dio Evarvdro Lâis, em Mangabeira 
ae, em sediada, no Akodsí io.

No dia seguinte, a comissão 
segue para Campina Grande onde 
vai vistoriar os estádios Amigão 
e Presidente Vargas pela manhã 
e no período da tarde o Renatão. 
No dia 29, pela manhã, aconte­
ce a v isita  ao estád io  Jo s é  
Cavalcanti, em Patos, às 8h. As 
l4 h  a vistoria será no estádio 
Perpetão, em Cajazeiras. No dia 
30, a comissão concluiu o traba­
lho no estádio Marizão, em Sousa, 
pela manhã.

Jo s é  A raú jo  da Penha, do 
Departamento Técnico da FPF, 
informou que os estádios com 
problemas não serão interditados 
de im ediato e um prazo será 
dado para que os administrado­
res os coloquem em condições 
ideais, dentro do que determina 
o Estatuto do Torcedor.

-  Onde a comissão encontrar 
irregularidades os administrado­
res serão comunicados para rea­
lizar os serviços essenciais- den­
tro de um prazo previamente es- 
tdbdleddo-, tfese.

TEN IS

COMEÇAM AS SEMIFINAIS NO CENTRO TENÍSTICO
Começou, ontem à tarde, as 

semifinais de duplas do Campe­

onato Paraibano de Tênis que 

está sendo realizado no Centro 

Tenístico da Paraíba, localizado 

no Altiplano do Cabo Branco, e 

até 0 final de semana serão 

definidos também os campeões 

nas modalidades simples por 

classe e simples por idade, de 

acordo com informação do 

presidente da Federação 

Paraibana de Tênis, Antonio 

Esteves.

Os destaques entre as duplas 

na categoria A  tenistas de 

primeira e segunda classe, são 

Martinho Cunha/Raul Massa e 

Ronaldo Lima/Igo Cunha, ambas 

invictas no torneio. Na categoria 

B, terceira classe, as duplas Luis 

Carlos leixeira/Murilo Teixeira, 

Marcelo Neves/Rodiigo Cunha.

J\ s  disputas de simples 
vão acomecer'"' ' ' “  

^n^finalcte semana

Jackson Feitosa/Leonardo Trinda­

de e Francisco Pereira/Bruno 

Germóglia

Na categoria Q  quarta e 

quinta dasses, acontece a final 

envolvendo as duplas Antonio 

Esteves/Olhon Andrade X  Mário

Tãvares/Serafim Coutinho, jogo 

que acontece no período noturno 

desta quinta-feira. Na categoria D, 

com idade até 13 anos, as duplas 

de destaques, ainda invictas, são  

Denis Duarte/Raissa Borges e 

Paulo Bown/Gabriel Barcelos.
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AVALIAÇÃO
FÍSICA DOS ÁRBITROS

FUTUROS PROFISSIONAIS FARÃO PROVAS ELIMINATÓRIAS EM JANEIRO DE 2007

ARQUIVO

A  avaliação física dos fiitu- 
ros árbitros que se inscre­
verem no Curso de Arbi­

tro de Futebol, promovido pela 
Federação Paraibana de Futebol, 
deve acontecer no dia 2 0  de ja­
neiro e as provas de Português, 
ambas elim inatórias, três dias 
depois, segundo informação de 
Josenildo Falcão, um dos inte­
grantes da comissão organizado­
ra. As inscrições foram iniciadas 
na última segunda-feira e vão até 
o dia 30 de dezembro.

Os interessados devem pro­
curar a sede da FPF, das 13 às 18h 
para realizar a sua inscrição, pa­
gando apenas R$ 15,00. Esse va­
lor é apenas para a realização dos 
testes de Condicionamento Físi­
co e de Português. Q uem  for 
aprovado nessa fase eliminatória 
fará uma nova inscrição, agora 
para as aulas do Curso de Árbi­
tros. A idade mínima é de 18 anos 
e a máxima de 30  anos.

Para a matrícula no curso os 
candidatos deverão apresentar 
Certificado de CoiKlusão do 2“

G rau, Certidões N egativas de 
Antecedentes Criminais (Federal 
e Estadual), Certidão Negativa de 
D ébito e de Protesto, além do 
pagamento da taxa mensal de R$ 
100,00, xerox de identidade, CPF, 
Título Eleitoral e duas fotos 3x4. 
O  período e a quantidade de ho- 
ras/aulas do curso será divulgado 
posteriorm ente. Maiores infor­
m ações pelos telefones 8 8 3 1 -  
8862  e 3 2 4 1 ^ 3 5 .

TALENTOS
0 objetivo do curso 

é descobrir outros 
bons árbitros e 

assistentes

A assessora jurídica da FPF, 
Maria do Socorro Lula Leite, acre­
dita que mais de 50 pessoas de­
vem se inscrever no curso que visa 
tão somente descobrir novos ta­
lentos na arbitragem.

BEACH SOCCER

CAMPEÕES SÃO HOMENAGEADOS EM PILAR
A Prefeitura e a Câm ara  

Municipal da cidade do Pilar, 

homenageia na noite de hoje, 

às 20h, a equipe da Sociedade 

Esportiva Paraíba/Pilar bi- 

campeã de beach soccer desta 

temporada, a proposítura é da 

vereadora Fátima do Correio 

Juntamente com o prefeito José 

Benício, que reconhece o 

desempenho dos atletas e do 

técnico Chico Popular, todos da 

terra de Jose Lins do Rego.

Serão homenageados com 

diploma de honra ao mérito 

pelos serviços prestados à 

cidade os atletas N e a  G ilso a  

Quinho, Zé Carlos, Alemão, 

Bichão, Fernando Pilar, Ricardo, 

Gil RIar, Charles e Fofo, e o 

técnico Chico Popular.

O presidente da Federação  
Paraibana de Beach Socoer, 

Ailton Cavalcanti, foi convidado 

para participar das homena­

gens A Federação ofertou ao

REPRODUÇÃO

SEP/Rlar como campeão o 

troféu governador Cássio  

Cunha Lima e a Moroni vice- 

campeã recebeu o troféu 

Senador ücero  Lucena. O 

Üttoral/Altiplano, em terceiro, 

recebeu o troféu Marconi Paiva.

NA PRAIA
Attetas campeões 

pela Sociedade 
Esportiva no último 

domingo

De herói 
a vilão

DESDE QUE SUBSTITUIU 
FREITAS NASCIMENTO FORAM 
SEGUIDAMENTE QUATRO 
DERROTAS DE SIMÕES

Na vida todos passam por dificuldades e por 
problemas. Uns têm sorte, outros azar; uns são 
pobres, outros ricos; uns são vitoriosos, outros 
são derrotados; uns são valentes, outros são 
mansos... e, por aí se vai.

Indo direto aõ assunto, vou me referir ao 
treinador do Treze, Maurício Simões.

Sua carreira sempre foi vitoriosa. Basta ver 
seu currículo invejoso: campeão em 
Pernambuco, em Sergip>e, Piaui, Paraíba, dentre 
outros estados da Federação.

Nesta temporada teve a grande oportunidade 
de passar de "Rei do Nordeste" para, quem sabe, 
um grande técnico com reconhecimento nacio­
nal e, quem sabe, internacional. A oportunidade 
lhe foi dada e lhe credenciada, quando, depois da 
boa fase que passou no Treze de Campina 
Grande, atual campeão paraibano até se conhe­
cer o mais novo campeão, em 2007 , teve a 
oportunidade de dirigir um clube da 1® Divisão 
do Campeonato Brasileiro. Refiro-me ao Santa 
Cruz-PE.

Sua estadia no Arruda não foi proveitosa, 
apesar de quatro 
vitórias seguidas do 
time que ainda continua 
na lanterna, ou melhor, 
já rebaixado para a Série 
B  do Brasileiro. Despe­
jado do Santa Cruz, 
rumou para Goiás com 
o objetivo de levantar o 

Vila Nova. Infelizmente isto não ocorrer. Simões 
retomou à Paraíba quando, mais uma vez passou a 
comandar o Treze.

Quem esperava que o "Rei do Nordeste" 
fosse resolver o problema da equipe paraibana na 
Série C, isto não ocorreu. Desde que substituiu 
Freitas Nascimento, foram, seguidamente, 
quatro derrotas consecutivas. Quem encontrou o 
time ainda na zona de classificação, pois à época 
era o quarto colocado, hoje está com a equipe na 
lanterna cia competição. Muita coisa está errada. 
N a minha forma humilde de fazer esportes, acho 
que a "Era Simões", no Galo da Borborema, 
deve ser repensada. Sabemos que quando o s . 
jogadores querem, isto (Korre. Espero que no 
próximo ano o Treze volte a nos dá mais alegri­
as.

OLIMPÍADAS
A Paraíba continua fazendo bonito nas 

Olimpíadas Escolares Brasileiras, em Poços de 
CaJdas-MG. O  apoio dado pelo Governo do 
Estado, através da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer, tendo à frente o secretário 
Marconi Paiva tem surtido efeito junto aos 
atletas, que têm correspondido à altura. Nossos 
parabéns!

Marcos Lima É jo r n a u s t a  e  e s c r e v e  Às q u a r t a s  e
SEXTAS NESTA COLUNA
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COM QUATRO UNIDADES 

FUNCIONANDO,NAO<PITAUA 

C U N O aO U E COMPLETA HOJE 

25 ANOS DE FU N D AÇ /O , 

ATENDE POR MÊS SEIS M IL

SERVIDORES ESTADUAIS

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

S
eis mil servidores estacuais 
são atendidos, em média, a 
cada m ês, pela  C lin^r - 

Clínica de Ortopedia, Trauma- 
tologia e Reabilitação, localiza­
da em Jo ão  Pessoa e que está 
completando, hoje, 25 anos de 
fundação. A data será comemo­
rada em âm bito intetno, entre 
os médicos e funcionários. Ao 
longo desse tempo, mais de um 
milhão de atendim entos ji fo­
ram prestados à comunidac e, o 
que torna o órgão, segundo in­
formou a gerente, Eliane Cunha 
Rego, uma refetência, na área da 
saúde.

Eliane Cunha disse que a Cli- 
nor foi se tornando uma cl nica 
de referência, com ó passar do 
tempo, em razão da excelência 
dos serviços prestados. A ccnse- 
qüência desse reconhecimento da 
comunidade, segundo ela, oi a 
ampliação das instalações fííicas, 
já que a Clínica possui quatro 
unidades. N a Av. Getúlio Vargas, 
126, no Centro da Capital, estão 
localizadas a sede e um piédio 
vizinho, onde é feito atendimen­
to pelo Sistema Único de Síúde. 
Nessa área são oferecidos servi­
ços especializados em ortopedia 
e traum atologia, onde existem 
apartamentos, salas de cirurgia, 
gessp, raio X , curativo e três con- 
sulçjórios para apoio, ou fisiote­
rapia.

J á  na Clinor Praia, local zada 
na Av. Gal. Edson Ramalho, 479 , 
no bairro de Manaíra, a unidade 
mantém dois consultórios, sala de 
raio X , gesso, curativo e coisul- 
tório de acupuntura. A outra uni­
dade — a Clinor Sul - fica n i Av. 
WalfredoM. Brandão, n“ 1011, no 
C5onjunto dos Bancários, na qual 
também são prestados serviç ys de 
ortopedia e traumatologia, com 
dois consultórios, fisioterapia, con­
sultório para exames cardic lógi­
cos em parceria com a Clínica do 
Coração, além de salas de gesso, 
curativo e para raio X .

Pela estimativa dessa geren­
te, 70%  da clientela da clír ica — 
aí somado o atendimento feito na 
sede e nas demais unidades - é 
composta por servidores es :adu-

REFERENCIA
EM ORTOPEDIA

FOTOS: O R n tO  ANTONIO

ais. Segundo ela, esse funciona­
lismo público pode ser atendido 
pelo Sistema Único de Saúde ou, 
se for o caso, através de convê­
nio.

Eliane Cunha acrescentou que 
a Clinor tam bém  tem  sido um 
referencial no tratamento de ca­
sos de ortopedia, em João  Pes­
soa, sendo a que mais presta ser­
viço nesse tijx) de modalidade, 
quando chega a atender, em mé­
dia, 3 .800  pacientes — aí incluin­
do servidores estaduais — por mês.

Segundo o doutor Caio Paiva 
Rocha, um dos sócios-fundado- 
res da Clinor, o fato de ter ultra­
passado a marca de mais de um 
milhão de atendimentos foi al­
cançada com “muita dedicação”. 
Ele garantiu que a Clínica não vai 
deixar de sempre investir na me­
lhoria do atendimento à cliente­
la e no aperfeiçoamento da qua­
lidade da -assistência médica, atra­

vés da aquisição de equipamen­
tos de última geração.

O  dr. Caio Rocha lembrou 
que desde a fundação da Clinor — 
ocorrida no dia 24 de novembro 
de 1981 — “a meta tem sido a de, 
sempre, se tornar numa referên­
cia de qualidade em tratamento 
ortopédico e ttaumatológico, em 
João Pessoa”. Segundo ele, a pri­
meira instalação própria, a Cli­
nor Centro, surgiu em 1983 e ain­
da hoje é a unidade que presta o 
maior número de atendimentos. 
O  passo seguinte, acrescentou o 
médico, foi abrir a Clinor Sul, no 
C on ju nto  dos B an cários, em 

1999.
Dois anos após, foi a vez de 

Manaíra receber mais uma uni­
dade. Fundada por cinco médi­
cos, passados 25 anos, a Clínica 
possui uma equipe especializada 
de l6  médicos, seis fisioterapeu­
tas e 56 funcionários.

\

“Ao comemorarmos 25 anos 
de atuação, nos encontram os 
com m uita determinação para 
servir e crescer cada vez mais. 
Q uerem os destacar os nossos 
mais sinceros agradecimentos a 
todos os profissionais, clientes e 
colaboradores que, ao longo des­
sa trajetória, contribuíram para 
este sucesso”, concluiu o dr. Caio 
Rocha, salientando que “reabili­
tar a alegria de viver é a nossa 
grande missão”.

EFICIÊNCIA
Com 25 anos de 
existência 
comemorados, hoje, 
a Clinor já  tem mais 
de um milhão de 
atendimentos 
prestados à 
comunidade

-V
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INSTALAÇÃO DE PARLAMENTO

JON/EM
ESTUDANTES PARAIBANOS QUE FARÃO PARTE DA CÂMARA DE DEPUTADOS VÃO LANÇAR A IDÉIA 

EM ÂMBITO ESTADUAL,LEVANDO A PROPOSTA Â ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

O s alunos paraibanos, 
membros do Parlamen­
to  Jo v e m  B rasile iro , 

pretendem lançar a idéia para ins­
talar um parlamento jovem em 
âm bito de Estado. A iniciativa 
será levada à Assembléia Legis­
lativa por Pedro Sousa do Nas­
cimento e Tânia Rafaela Nasci­
mento da Silva, alunos do 3“ ano 
da E.E.E.F.M  Luiz Gonzaga A. 
Burity (Tambiá), em João  Pes­
soa. Eles foram diplomados em 
Brasília, no dia sete deste mês, 
como parlamentares e, durante 
um ano, farão parte da Câmara 
dos Deputados, juntamente com 
76 participantes dos demais es­
tados do País.

Pata Pedro, esta foi uma opor­
tunidade inesjjerada, uma expe­
riência única e inigualável. “Além 
de conhecer Brasília, conhecer o 
processo legislativo, a atividade 
política em si foi algo m uito 
im portante, pois me fez ver o 
processo p olítico  com outros 
olhos, como exercer a cidadania 
a partir da exposição de idéias. 
Eu via a política como algo de 
corrupto, mas a partir de agora, 
sei diferenciar os políticos corrup­
tos do fazer política com a res­

ponsabilidade de elaborar leis, de 
cuidar da Nação”, ressaltou.

A opinião de Tânia Rafaela não 
foi diferente. Ela observou que essa 
é uma forma de proporcionar es­
paço aos jovens, assim como de 
reconhecer suas potencialidades na 
formulação de idéias que contri­
buam para a melhoria da qualida­
de de vida da população. Eles

aproveitaram para parabenizar os 
autores do projeto de lei, criando 
o Parlamento Jovem  Brasileiro, 
deputados Lobbe Neto (PSDB/SP) 
e Reginaldo Lop>ez (PT/MG).

Os representantes da Paraíba 
consideram a idéia imp>ortante e 
pretendem agora levar ao conhe­
cimento do presidente da Casa de 
Epitácio Pessoa, deputado Rômulo

DIVULGAÇÃO

EM BRASÍLIA
A paraibana 
Tânia
Nascimento foi 
diplomada na 
Câmara dos 
Deputados 
como
parlamentar

(jouveia, para que seja instituído 
o parlamento jovem, a exemplo 
do que ocorre nos outros estados 
do Brasil. Dos 78 jovens repre­
sentantes dos 27 estados da Fede­
ração foram formadas cinco co­
missões que analisaram e votaram 
os projetos defendidos por cada 
um. Os projetos foram divididos 
entre as comissões por temas.

Paraibanos apresentam projetos no setor de Educação e Cultura
on

Os paraibanos apresentaram 
projetos no setor de Educação 
(Tânia) e Cultura (Pedro). D e 
cada comissão saiu um projeto 
c]ue foi defendido e votado pelo 
parlamento. Os aprovados foram 
dos estados da Bahia, sobre De­
senvolvimento Sustentável e Tu­
rism o do Paraná, sobre Meio 
Ambiente.

Esses projetos serão encami­
nhados ao Senado para serem 
apreciados e votados. Se aprova­
dos serão transformados em lei, 
do contrário serão arquivados 
pelo Senado ou retornam à Câ­
mara dos Deputados para serem

reformulados e seguirem o trâ­
mite para aprovação.

A posse aconteceu em sessão 
solene que concedeu diplomação 
aos membros do Parlamento, no 
plenário Ulisses Guimarães, da 
Câmara dos Deputados, presidi­
da pelo deputado Aldo Rebelo.

Esta é a terceira edição do 
evento que visa propiciar aos jo­
vens a vivência acerca da ativi­
dade parlamentar e sua impor­
tância p>ara o exercício da cida­
dania de todos os brasileiros. Para 
participar os alunos tiveram que 
formular um projeto de lei sobre 
temas, como; Educação, Cultu­

ra, Turismo, Segurança Pública, 
Saúde, E conom ia, E m p rego , 
D efesa do Consum idor, M eio 
Ambiente e Esporte. Os proje­
tos selecionados da Paraíba foram 
sobre Cultura (Pedro) e Educa­
ção (Tânia).

D urante a sessão os parla­
mentares estudantes defenderam 
seus projetos que foram votados 
p>or alunos selecionados de todos 
os estados da Federação que tam­
bém apresentaram os seus. Os 
paraibanos perm aneceram  na 
Capital Federal durante uma se­
mana, acompanhando os traba­
lhos da Câmara dos Deputados.

O  número de parlamentares 
jovens selecionados por Estado 
depende da bancada federal de 
cada unidade da Federação na 
Câmara dos Deputados. Desde o 
início do ano, as escolas, tanto 
públicas quanto privadas, deyem 
preparar seus alunos para elabo­
ração do projeto. A inscrição 
ocorre anualmente, no mês de 
setembro. Para se inscrever o alu­
no deve entrar em contato com 
a Região de Ensino, para que esta 
encaminhe o projeto à Secreta­
ria da Educação para inscrição 
junto a Câmara Federal que fará 
a seleção.

« . 
%.
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MISS BRASIL TURISMO 2006 JULLIA'JE RAMALHO E SEU 
PRODUTOR CRISTHIAN OLIVEIRA

Prestígio
A jornalista Gorete Zenaide foi alvo de homenagens 

pelo transcurso de 10 anos na imprensa paraibana 
assinando crônica social. 0  grupo Associados através 
do editorial 0  Norte, elaboroL um caderno especial en­
fatizando a biografia e toda a trajetória de Gorete, enfo­
cando suas realizações na sxiedade Tabajara.

Unha & agulha
0  famoso estilista Aiy Rcdrigues com agenda atri­

bulada, as elegantes serranas têm predileção pelo ta­
lento de Afy, que já assinou jm  look de EIba Ramalho 
em suas aparições na cidade Rainha da Borborema.

Decoração
Os lojistas caprichando no visual das vitrines, neste 

período-de fim de ano, todos apostam em atrativos com 
objetivo de conquistar a clieriteia. 0  decorador Marcelo 
Albuquerque profissional h ife r solicitado para projetos 
temáticos de natal.

Linha Direta
A amiga Hélia Botelho e n  bate-papo informal reve­

lando seu encanto com o Trade turístico do Rio Grande 
do Norte. Recentemente este\ e na capital Potiguar retor­
nando ao solo Tabajara com muita saudade e gosto de 
quero mais.

Padroeira
Começa no póximo dia i!6, a programação alusiva 

às festividades em homenagem à Nossa Senhora da 
Conceição, com a 6- edição da carreata, concentração 
no Parque do Povo, saindo em direção aos bairros, onde 
as comunidades católicas aguardam a passagem da 
imagem de Nossa Senhora, ‘padroeira da cidade” para 
saudá-la. No período de 29 r ovembro a sete de dezem­
bro acontece o Novenário, sempre às 19h30; no dia 
dois, acontece no Clube Caupestre um show especial 
de louvor com o grupo Cantares de Deus, às 21h. Mais 
informações wvw.catedralcg.com.br

Tribala

0  verão 2006 promete muita emoção com o grupo 
musical Tribala, que está em fase de ensaios, de coreo­
grafias, músicas e performances atualizadas com objeti­
vo de agradar seu grande pública A banda é neva no 
mercado, mais promete muita adrenalina nos shows com 
os ritmos de pagode, axé e samba. Nas férias a turma 
sarada vai cair nos embalos da Tribala, que está dispa­
rando no mercado.

Jíu-jítsu
Um grande evento na área esportiva vai movi­

mentar a cidade Rainha da Borborema no mês de 
dezembro. É a 1- World Copa Nordeste de Jiu-jitsu, 
que será realizaco no ginásio O M eninão com ex­
pectativa de reunir cerca de três mil atletas. Confirma­
ram presença os atletas Ricardinho Vieira 'pentacam- 
peão na categoria faixa preta e Léo Vieira bicam- 
peão de faixa preca. A noticia deixou a classe de des­
portistas antenada com as modalidades do esporte 
Jiu Jitsu. Detalhes: 83-3341-1631.

O Nordeste e Seus Desarlos, é o tema do Encontro 
da CNBB Nordeste e dos bispos da região. Durante os 
dias 28 e 29 deste mês, realiia-se no Centro de Conven­
ções Raimundo Asfora no (jarden Hotel, com ciclo de 
debates aberto ao público. No encontro haverá partici­
pação da sociedade civil e organizada.

JORNALISTA EÁTIMA QUEIROGA E THEREZA MADALENA LIRA 
BRAGA

Hélia
Agradeço 0 convite da amiga cronista Hél a Bo­

telho para atuar como mestre-de-cerimônias na sua 
big festa de confraternização no próximo dia 12 com 
um suntuoso almoço na casa de recepções Vila Cân­
dido. Desta vez comemorando seus onze anos sem 
interrupções de glam our e sucesso na imprensa so­
cial nas suas colunas cotidianas. Na ocasião será 
lançada sua página num conceituado portal de no­
tícias.

Psicólogos
Os formandos em Licenciatura e Bacharelado em 

Psicologia da Universidade Estadual da Paraíba comu­
nicando a programação das solenidades: ato ecumêni­
co dia 30 novembro, às 19h, no plenário da Câmara 
Municipal de Vereadores -  Casa Félix Araújo; Aula da 
Saudade e Colação de Grau Simbólica, 1- de dezem­
bro, às 19h, Tribunal do Júri -  Fórum Afonso Campos; 
Baile de Gala dos formandos dia 2 de dezembro, às 
23h, casa de recepções & eventos La Costa (Catolé) e 
colação de grau oficial de todos os concluintes dos cam­
pus da UEPB, dia 20 de janeiro de 2007, às 17h, Spaz- 
zio -  Campina Grande -  PB.

Campina Gueto
A dupla Raniére Barbosa e Saulo Florindo 

anunciando para o dia três de dezembro, no 
Espaço Multifolia, a realização do Campina Gue­
to Square, que tem como cardápio musicai baia­
no Timbalada, pretende sacudir e abalar a ga­
lera campinense A  empresa Fábrica de Even­
tos, vem proporcionando alegria e shows com 
qualidade ao público paraibano.

Lual
Em João Pessoa, acontece dia dois de de­

zembro, 0 Lual do Jammil e Uma Noite, pro­
moção da Fábrica de Eventos com apoio do 
Câmera 21. Os ritmos quentes db verão da 
Bahia e os sucessos do Carnaval em Sa lva-i 
dor estarão presentes nesta grande balada, 
que vai agitar Jampa.

Hora do Povo 4
A TV Borborema canal 9 SBT -  Associados 

comemorando o sucesso de audiência na sua 
grade de programas locais, a Hora do Povo 
comandado pela dupla de apresentadores Evi- 
lásio Junqueira & Abílio José lideram o espaço 
de meio-dia. Na programação policial o comu­
nicador José Cláudio com a Patrulha na TV e 
no rádio pelo Sistema Borborema de Comuni- 
cáções.

Estrela
Foi designado o ato de nomeação da p ro -. 

curadora geral de Justiça, Janete Ismael, dele­
gando poderes ao promotor de Justiça Berlindo 
Estrela no papel de coordenador das Promoto- 
rias Criminais de Campina Grande. O fato fo ii 
motivo de orgulho, pois o ingresso de dr. Estrela" 
na função, só elogios no meio jurídico pela sua 
tenacidade, competência e eficácia. Parabéns e 
votos de sucessos.

Reforma
0  desembargador Júlio Paulo Neto, presi­

dente do Tribunal de Justiça da Paraíba, deu 
sinal verde para o projeto de reformas e ampli­
ação do Fórum Afonso Campos de Campina 
Grande, que beneficia os serviços de atendimen­
tos aos portadores de necessidades especiais 
como melhores acomodações no trânsito com 
aumento do estacionamento para 40 vagas de 
veículos, faixa de sinalização e passarela de 
pedestres.

MARIA FLOR, ESTE COLUNISTA E LADY MILANEZ

mailto:josemberglima@bol.com.br
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Trinta anos de

FOTOJORNAUSMO
ANTÔNIO DAVID LANÇA 

LIVRO E INAUGURA HOJE 

EXPOSIÇÃO mNERANTT, 

QUETEM APOIO DO 

FUNDO DE INCENTIVO A  
CULTURA DO GOVERNO

Calina Bispo
R E P Ó R T E R

Com três décadas dedicadas ao 
registro fotográfico do cotidi­
ano na Paraíba, o fotógrafo 

paraibano Antônio David Diniz, que 
destes 30  anos, 17 foram trabalhan­
do como repórter fotográfico do jor­
nal A  U nião, lança hoje, o livro “30  
Anos de Fotojornalismo”. N a oca­
sião, Diniz também abre uma expo­
sição de caráter itinerante, que dá 
nome ao livro, que teve financiamen­
to do Fundo de Incentivo à Cultura 
Lei Augusto dos Anjos e patrocínio 
do grupo Tèlemar.

n to tem  início às 20h 24 , 
na B iblioteca Pú­

blica do Governo do Estado, situa­
da no Centro da Capital paraibana. 
A escolha deste local, que difere dos 
ambientes comuns a exposições fo­
tográficas realizadas em Jo ã o  Pes­
soa, segundo o fotógrafo, é em fun­
ção da representação histórica que 
o Centro da cidade apresenta, além 
da aproxim ação com  o am biente 
educacional, numa forma de facili­
tar o acesso da população a esta 
expressão.

“Escolhi a^biblioteca pública por 
ela ser no Centro da cidade, que é o 
coração de João  Pessoa e tam bém  
com o um a form a de oferecer ao 
público que freqüenta aquele espa­
ço, um olhar diferente sobre Jo ã o  
Pessoa. Chamar a tenção para cida­
de e m ostrá-la da form a com o a 
vejo a 3 0  anos”, observa D iniz e 
lança o aforismo tão presente em 
Ensaio Sobre a Cegueira, de Jo sé  
Saramago: “Se podes olhar, vê. Se 
podes ver, repara”.

Segundo Diniz, a itinerânçia do 
projeto será através da exposição, que 
percorrerá as cidades de Cabedelo, 
Campina Grande, Pombal e Cajazei- 
ras, respectrvamente nos dias 27, 28, 
29  e 30  desce mês. Também está pre­

vista a distribuição de 100 exempla­
res do livro nas Secretarias de Educa­
ção e Cultura e bibliotecas públicas do 
Estado e dos municípios.

“Estamos democratizando a arte 
ocupando os espaços públicos e dan­
do acesso à comunidade, de conheci­
m ento e informação através deste 
trabalho”, destaca.

Produzidos pela A gência E n ­
saio , o livro  e a exp osição  têm  
cu rad oria  do fo tó g ra fo  R icard o  
Peixoto, que assim define na apre­
sentação da obra, a presença do 
trabalho de Antônio David no fo­
tojornalism o paraibano; “Esta pu­
blicação vem para ocupar precio­
so espaço docum ental do foto jor­
nalismo brasileiro, outrora inexis­
tente em nosso Estado. São refle­
xões, con testações, in form ações, 
sentim entos e devaneios visuais das 
artérias pulsantes do nosso cotidi­
ano”. O  livro, que traz 105 foto­
grafias em preto e branco, conta 
ainda com  textos do professor de 
Estética e H istória da Arte da U n i­
versidade Federal da Paraíba, G a­
briel Bechara e dos jornalistas Car­
los Tavares, Josin ald o  M alaquias, 
Jo sé  Nunes e W ellington Farias.

- l  _
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Coração online
Ele tentou escrever uni conto para dar formato a 

uma história nascida virtial, depois achou que não 
caia bem, que talvez um simples bilhete, um 
rascunho feito às pressas bastasse. Pensou em 

modificar os personagens, extrair ou abstrair as 
idades, sublinhar uma outra cidade ou mesmo o 

traçado dos lugares em que se tocaram — depois que 
o primeiro toque vrtual desse parte do acaso. 

Verdade é que histórias assim nascem, ganham 
contornos de uso e desuso, quebram até determinada 
rotina. Quebrar o coração são mais quinhentos. Mas 

bem que poderia tender um conto, desde que se 
evitassem coisas modemirhas como @ ,  ou abrevia­
turas bobas como kd vc, :c de onde ou então: moro 
perto tb. Mas sempre foi empatia na primeira tecla, 

enter em seguida. A diferença de idade não era 
preocupação para ambos — o bom senso, a camara­

dagem intelectual, gostos culturais que iam se
firmando.

A primeira conversa online e um ar de expeaati- 
va. Não por um anseio selutor, não assim de chcrfre, 

mas por uma busca, um tardio companheirismo. 
Não importa onde, o ccnvite para a noite seguinte 

traria nos dois um desejo mútuo de diálogo concre­
to, mesa de shopping, un possível dnema. Ele ficou 

aliviado de fogir do rr eramente virtual. Ela ficou 
curiosa de conhecei o possível e o acessível de 

prontidão. Não pela ansirdade moderna. Pela calma 
cadência que o tempo 
de conexão possibili- |̂|||||||||||||||||̂̂ 

tou.
A primeira vista 

ela pareceu estranha — 
num átimo, reunir a 

curta memória do 
que foi dito com 

sfinbolos, escritas que
mal se firmaram no ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

branco do chat — mas segura de si. Mesmo que o
tempo atual era uma pergunta que não queria 

apagar: quem é o outro; E confiável? Ele não deu a 
mínima pelo atraso do filme, sugeriu uma mesa e 

beberam vinho e nesse iindamento lógico, estavam 
reatando os mesmos e cabíveis assuntos enquanto 

antenas imperceptíveis ajjtovavam o conforto visual 
— como para ele a jovem se movia, seu modo de 

olhar, sua postura, chero, pele, tato. Se ela fazia o 
mesmo — dona de si, sen  precisar de mouses e fios, 

sem gastar os olhos numa tela — dissimulava ou 
seguia em sutil curso o bardado do pequeno aconte­

cimento.
Plantados num dete minado ponto do tempo — 

o pós-tela, o intervalo entre uma conexão e outra, 
eles seriam o quistssem, imersos ou não num 

conjunto de regras que poderiam estabelecer desde 
já. Ele, bem mais velhc e desligado de questões de 
estética, traduzia a belera dela como um artefato a 
mais; ela, despojada p a a  a sua geração, investia na 

scxiução intelectual. Ali não era um chat, e por 
pouco, não saberiam apt ntar a origem do encontro, 

em que obscuro momento, em que canal, através de 
que nickname sedutor se uniram. Não foi amor à 

primeira tecla, não proji .taram nada, não pensaram 
em nada mais que o qu : a palavra dizia. Mas como 

em toda história de amor, dessas que aceitam a 
transitoriedade como parte do mosaico, viveram 

felizes uma paixão. Uma história offline.

MAS BEM QUE PODERIA 
RENDER UM CONTO, DESDE 

QUE SE EVITASSEM COISAS 
MODERNINHAS

I I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

ENCONTTÍODE

ESCRITORES
NATAL SEDIA EVENTO QUE ACONTECE ATÉ SÁBADO E REÚNE 

GRANDES NOMES DA LITERATURA BRASILEIRA

O poeta e escritor Antô- 
I nio Mariano é o único re­
presentante paraibano 

no I Encontro Natalense de Es­
critores que a Capitania das Ar­
tes está promovendo de 23 a 25 
(quinta, sexta e sábado) a partir 
das três da tarde, num p>avilhão 
clim atizado no Largo da Rua 
Chile. Mariano participa hoje, às 
I6h , de uma mesa ao lado das 
escritoras pxjtiguares Marize Cas­
tro, Carmem Vasconcelos, Cris­
tina Tinoco discutindo o tema 
“Qual é o texto novo? Existe?” 
Haverá um show px>r dia (Pauli­
nho da Viola, Ná Ozzeti e Rober- 
ta Sá). São 32 escritores distribu­
ídos em 12 mesas de debates além 
de lançamentos de livros, C D ’s e 
apresentação do Aramna.

Os escritores são: Ruy Cas­
tro, Afonso Romano de Santa­
na, Nelson M ota, Heloísa Sei­
xas, Jorge Mautner, Murilo Melo 
Filho, Arnaldo Niskier, Evanil- 
do B echara, Z uenir Ventura, 
Villas Boas Corrêa, Antônio Cí­
cero, Capinan, Jom ard Muniz de 
Britto, Ignácio de Loyola Bran­
dão, Carlos Fialho, Patrício J ú ­
nior, Pablo Capistrano, Thiago 
de Góes, Marcelino Freire, An­
dré Laurentino, Antônio Prata, 
Antônio Mariano, Marize Cas­
tro, Carmem Vasconcelos, Cris­
tina T inoco, M anoel O nofre, 
Abimael Silva (editor), Humber­
to Hermenegildo, Marcos Mo-

AROUIVO

i

raes, Emerson Tin, Constância 
Duarte e Diva Cunha.

Antônio Mariano aproveita­
rá a oportunidade para divulgar 
suas recentes produções literári­
as que são o livro de poemas 
“Guarda-Chuvas Esquecidos" e a 
coletânea de contos “Imensa Asa 
Sobre o Dia”.

Em  entrevista ao jornalista 
Antônio Naud Jr, Antônio Ma­

riano afirmou que a “importân­
cia principal desse encontro é o 
de aproximação, o que sempre 
nos acrescenta. A de autores com 
o público leitor, a de autores com 
autores. Se planejado com dedi­
cação e carinho, como me pare­
ce ser o caso, deverá nos deixar 
bons frutos. Há debates muito in­
teressantes que devem envolver 
as platéias.

HAPPY-HOUR I

LUAR D O  SERTÃO SE APRESENTA NO  CENTRO  H ISTÓRICO

André Ricardo Aguiar É e s c r i t o r e j o r n a l i s t a  e

SCREVE ÀS SEXTAS-FE IRAS NESTA COLUNA

Agora toda sexta-feira tem 
'happy-hour', a partir das 18h, na 
Praça Antenor Navarro, no Centro 
Histórico da Capital, com a 
realização do Projeto Viva Centro', 
realizado pela Fundação Cultural 
de loão Pessoa (Funjope). A estréia 
do evento será hoje, com o show 
embalado ao ritmo do chorinho do 
grupo Luar do Sertão.

O chorinho é uma música

meio tristonha, que emociona 
quando o violão e o cavaco 
parecem choramingar. Surgiu 
mais ou menos em 1870, no Rio 
de janeiro. 0  grupo Luar do 
Sertão pertence ao Clube do 
Choro da Paraiba, fundado ha dez 
anos. No repertório de hoje, 
clássicos de autoria de mestres 
do gênero como Pixinguinha 
Waldir Azevedo, Jacob do

Bandolim, Sivuca, Ernesto Nazaré, 
Ratinho e outros.

0  Luar do Sertão é composto 
por reconhecidos músicos com 
larga experiência: Lula (o 
pandeirista), Larias (mestre do 
cavaquinho), lerônimo (no violão 
de sete cordas) e Arnaud, solista 
do grupo, considerado um dos 
melhores bandolinistas da 
Paraíba

mailto:aguiar@noLcom.br
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TERTÚLIA PARA

ARIANO
ESCRITOR PARAIBANO ÉTEMA DE HOMENAGEM QUE VAI ACONTECER HOJE NA PRAÇA DA PAZ DOS BANCÁRIOS, EM JOÃO PESSOA

O escritor paraibano Ariano 
[Suassuna é o próximo home­
nageado do Projeto ‘Tertúli­

as na Philipéia’, desta sexta-feira (24). 
O  evento começa às 19h, na Praça da 
Paz (em frente ao Shopping Sul), no 
Bancários. O  encontro literário vai 
contar com as participações da pro­
fessora universitária, Sônia Lúcia Ra- 
malho; do Gmpo Armorial do Colé­
gio Pio X  e do Projeto Cordel.

Ariano Suassuna foi o idealiza- 
dor do M ovimento Armorial, que 
tem como objetivo criar uma arte 
erudita, a partir de elem entos da 
cultura popular do Nordeste brasi­
leiro. O  m ovim ento, procura ori­
entar para esse fim, todas as formas 
de expressões artísticas, a exemplo 
da música, dança, literatura, artes 
plásticas e arquitetura.

Sônia Lúcia Ramalho de Farias é 
paraibana, doutora em Letras pela Pon­
tifícia Universidade Católica do Rio

de Janeiro onde, na década de 80, de­
fendeu tese sobre a obra de José Lins 
do Rego e Ariano Suassuna, sob a ori­
entação do professor doutor Silviano 
Santiago. Lecionou durante vinte anos 
na Universidade Federal da Paraíba e, 
atualmente, é professora de Teoria da 
Literatura e Literatura Brasileira na 
Universidade Federal de Pernambuco.

Sua tese de doutorado será lançada 
em dezembro próximo com o título ‘ 
O  Sertão de José Lins e Ariano Suas­
suna: espaço regional, messianismo’. 
Como o próprio título indica, trata-se 
de uma leitura conjunta de dois escri­
tores paraibanos que tematizam em 
suas obras - Pedra Bonita (1938 ) e 
Cangaceiros (1953), de José Lins do 
Rego, e Romance d’A Pedra do Reino 
e o Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta 
(1971), de Ariano Suassuna - o fenô­
meno messiânico da Pedra Bonita 
(também denominado de Pedra do 
Reino ou Reino Encantado, eclodido

Criador do Movimento Armorial, autor 
nasceu na Capital e viveu no Sertão

em 1838, na comarca de Flores, fron­
teira de Paraíba e Pernambuco), e o 
fenômeno do cangaço.

“A escolha dos autores e dos textos 
se deu em função das semelhanças e di­
ferenças que apresentam no tocante a 
dois aspeaos intrinsecamente corrdad- 
onados em suas narrativas: a rejsesenta- 
ção do espaço regional do Nordeste e a 
controvertida questão da apropriação da 
cultura popular pela literatura erudita”, 
justificou Sônia Ramalho.

O  G rupo P ro jeto  C ordel que 
tam bém vai participar desta edição 
do ‘Tertúlias’ tem como proposta di­
dática e pedagógica divulgar a poe­
sia popular. O  grupo é a extensão 
musical do trabalho desenvolvido 
pelo professor de Educação Física e 
cordelista Francisco Diniz, que rea­
liza palestras, ensina a produzir tex­
tos em cordel. Diniz lança seu ter­
ceiro CD nesta edição do Tertúlias.

Sarau e fórum - E um projeto lite-

PRESTÍGIO
Ariano é considerado hoje 
um dos maiores escritores 

em atividade no País

rário realizado pela Fundação Cultu­
ral de João Pessoa (Funjope), através 
da Divisão de Literatura, Biblioteca e 
Editoração (D L B E ), que acontece 
mensalmente desde o primeiro semes­
tre deste ano, com o objetivo de di­
vulgar as atividades literárias que acon­
tecem na cidade de João Pessoa e a 
obra de escritores paraibanos, por meio 
de leituras e debates. N a ocasião, acon­
tece um sarau poético, onde são lidos 
e encenados textos do autor homena­
geado, além do sorteio de livros e 
CDs, e um ‘Fórum de Literatura’, com 
o debate sobre um tema relacionado.

Ariano Suassuna nasceu na cidade de 
‘Parahyba’, que nos dias de hoje, é cha­
mada de João Pessoa. O  seu nascimento 
ocorreu num dia de Corpus Christi. O  
escritor viveu os primeiros anos da sua 
vida, no Sítio ‘Acahuan’, no Sertão do 
Estado. No ano de 1930, durante a re­
volução, quando Suassuna tinha três anos 
de idade, o seu pai foi assassinado por 
motivos políticos, o que obrigou a sua 
mãe. Cássia Suassuna, a levar toda a fa­
mília para a cidade de Paulista, em Per­
nambuco.

Em 1990, Ariano Suassuna passa a 
ocupar a cadeira número 32 da Acade­
mia Brasileira de Letras, cujo patrono é 
Manuel José de Araújo Porto Alegre, o 
Barão de Santo Ângelo, que viveu entre 
os anos de 1806 e 1879.

O  autor estreou seus dons literários 
no dia 7 de outubro de 1945, com o 
poema ‘Noturno’, que foi publicado em 
destaque no Jornal do Comércio do Re­
cife, e em 1947, publica a sua primeira 
peça teatral ‘Uma Mulher Vestida de 
SoT. Em 1948, realizou ‘Cantam as 
Harpas de Sião’, reescrita com o título

‘O  Desertar de Princesas’. A partir daí, 
vieram ‘Auto de João da Cruz’, o acla­
mado ‘Auto da Compadecida’, ‘O  San­
to e a Porca’, ‘O  Casamento Suspeitoso’, 
‘A Pena e a Lei’, ‘A Farsa da Boa Pregui­
ça’ e ‘A Caseira e a Catarina’. Em 1971, 
nascem os romances ‘A Pedra do Reino’ 
e ‘O  Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta’, 
e em 1977, ‘O  Rei Degolado’.

No mês de dezembro estão agen­
dadas 3 edições do ‘Tertúlias Philipéia’. 
No primeiro dia do mês, será realizada 
uma edição especial do projeto, 
na Biblioteca Central da Uni­
versidade Federal da Pa­
raíba (UFPB), 
a partir 
das 18h.
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FELIZES, CURTINDO A PRIMOGÈNIT,\ GlOVANNA, NASCIDA NO ÚLTIMO DIA 
10, ESTÃO OZÁES DE BARROS MANGUEIRA FILHO E ADRIANA ZÁCCARA 
VIEIRA

Confraternização Bradesco
A festa de confraternização deste ano dos funcionários da 

Agência Torre, do Bradesco, será realizada hoje. O encontro terá 
lugar no panorâmico do restaurante ‘Bargaço’, recentemente 
reinaugurado devidamente climatizado. A gerente da agência, 
Rosângela Lira, e o gerente regional, Romero Albuquerque con­
duzem a confraternização. tJa programação: música ao vivo, 
jantar e a brincadeira “Amigci Secreto".

Noventa anos do BI3
Todo 0 "estado m aiof do 3anco do Brasil na Paraíba deverá 

comparecer hoje à sessão solene especial que a Câmara Munici­
pal de João Pessoa vai promover para a comemoração do 90° 
aniversário de criação da instituição. Entre outros deverão ter acento 
da mesa do Legislativo os bancários Mário Domingues Ferreira 
(superintendente) e Antônio de Pádua (gerente de Administração).

Prêmio Colunistas
A entrega do “Prêmio Colunistas Norte e Nordeste 2006”, na 

próxima terça-feira, será no auditório do "Jornal do Commercio", 
em Recife. Este ano, serão contempladas 21 agências de propa­
ganda e 12 de promoção, q u 2 concorreram em mais de 30 cate­
gorias de produtos, entre TV ládio, jornal, revista e mídia exterior. 
Elá 39 anos, a premiação é realizada pela Associação Brasileira 
dos Colunistas de Marketing e Propaganda (Abracomp).

Paraíso Tropical
A equipe de “Paraíso Trcpical”, próxima nov ela global das 

oito, vai chegar à cidade do Recife para gravar suas primeiras 
^cenas. Desta maneira, a primeira quinzena de dezembro em Porto 

de Galinhas vai ficar parecendo uma espécie de sucursal do 
Projac Com o diretor Dênnis Carvalho, vem a Recife, entre ou­
tros: Fábio Assunção, Suzana Vieira, Camila Pitanga, Alessandra 
Negrini, Chico Diaz e Maria Fernanda Cândido.

AUNIAO|
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Sobre Celso Leite
A grande dama Marlene Baracuhy e as fi­

lhas Regina e Eúcia, ficaram felicíssimas com o 
estudo sobre o saudoso marido e pai Celso de 
Paiva Eeite, contido no mais recente número da 
“revista do Unipê”. Nele, juntamente com os ir­
mãos Cleanto, Cezar e Cláudio, Celso é anali­
sado na perspectiva do chamado “Grupo de 
Itatiaia” que renovou a teoria econômica brasi­
leira. Quem assina o estudo “Administração e 
Cultura em Celso de Paiva Leite”, é o professor 
José Octávio.

o EMPRESÁRIO MARINALDO DE SOLVA LEAL E LALENA 
MONEIRO ESTÃO COMPLETANDO 37 ANOS DE 
CASADOS

DÉBORA (ANIVERSARIANTE DE HOJE) VIRÁ DE NATAL 
(RN) NO PRÓXIMO DIA 28 PARA O LANÇAMENTO DO 
LIVRO DE SUA MÃE ÃUXILIADORA BORBA

Noite "Status Vip-2006" (I)
0  confrade Oliveira Filho fez uma bela escolha 

para a abertura de sua festa "Status Vip 2006", hoje 
nas dependências da Fundação “Suellen Carolini”, 
em Campina Grande. A responsabilidade ficará para 
a escola de danças “La Barca", do professor Euclides 
Alves Durante a festa serão homenageadas figuras 
destacadas da comunidade serrana. Todas elas re­
cebem 0 Troféu “Colunista Josildo Albuquerque”. Tra­
jes exigidos para o encontro: passeio completo, para 
os homens; e o social fino, para as mulheres.

Noite "Status Vip-2006" (II)
Uma das presenças na “Status Vip 2006, hoje, em 

Campina Grande, será o casal médico e jornalista Flii- 
ton (Glimar) Freire, que já  chegou de Brasilia. Este en- ;  
contro social é considerado pela sociedade campinen- 
se como o melhor da temporada de fim de ano. Quem 
vai anunciar os homenageados da noite é a colunista 
alagoana Aninha Monteiro. A “Suellen Carolini” s e r^ j j^
decorada por Antônio José e quem assina o jantar é 
Eliza Flerculano. A banda “Elite” preparou repertório 
especial para a grande festa de Qliveira Filho.

r
Rápidas

1

Vanina, filha de Elenrique Cezar (Tânia) Coutinho 
Barfi, casa-se hoje com Alírio, filho de Alírio (So­
corro) Batista de Souza. Às 20h na igreja do Car­
mo com recepção no “Sonho Doce".

Q artista plástico Chico Ferreira abriu sua exposi­
ção “A Caminho do Cabo”, quarta-feira (22), na 
“Vila do Artesão", no Espaço Cultural. A mostra 
fica até 0 dia 10 de dezembro.

Qs cooperados da Unimed/JPjá sabem o iocai 
dia em que farão o seu jan tar de confra tern iza-^^ 
ção de fim de ano. Está marcado para o dia 9 de 
dezembro no Paço dos Leões. Vai tocar a Qrques- 
tra Veneza.

Na Biblioteca Pública, às 20h de hoje, o fotógrafo 
Antônio David vai lançar o livro Trinta Anos de 
Fotojornalismo” e também sua exposição. Trata-se 
de um trabalho primoroso que merece ser visto.

Mudam de idade hoje: Joao Monteiro da Franca 
Neto, Socorro Targino e Marilene Pinheiro.

I

H ospital
San ta  P au la  Ltda.
G É N C IAS  C L iM C A S . C A R O iO LÓ G iC A S  B P E O fÁ TR lC A S

Vascular/ Geral / Urotógica / Ginecológica / 
TiróidB / Varízes / Anourismas / V deolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / C ibeça e Pescoço I 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Itt antii / UTI Cirúrgica.

íKfeJi
Hemodinámíca I Catet irismo / 

Arteriografia / Angiogral ia Digital / 
Medicina intervencionista / Angiopl^tia I 

Stents / Radiologia Interv jnclonista.

Estréia em novela
No elenco da nova novela da Rede “Record”, cujo primeiro capítulo foi 

ao ar na última terça-feira, uma jovem figura faz sua estréia na teiinha 
como atriz Estamos nos referindo à ex-BBB, Juliana Lopes. Ela é Cláudia 
em “Vidas Qpostas", responsável pela morte de sua namorado na trama. 
Na novela. Juliana contracena com Kiko Junqueira e Roger Goberth. Para 
quem não sabe. Juliana Eopes é uma das filhas do ex-deputado federal 
Brasiliano Leite, de Piancó, mas com atuação política em Patos.

Fale com Ivonaldo

3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
-V
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duas espécies de humorismo: o trágico e o cômico., O trágico é  o que não consegue fa z er rir, o cômico é o que é
verdadeiram ente trágico p a ra  se fazer. ^ ̂

Leon Qiachar - f í IósoTo

ESTA COLUNISTA, ASTRID BAKKE, GOVERNADOR CASSIO CUNHA 
LIMA E THEREZA MADALENA NA ABERTURA DO V ÇNCONTRO DE 
LÍDERES

V Encontro de Líderes
0  Banco do Nordeste partidpou do V Encontro de Líde­

res. Na abertura do evento, o  BNB foi representado pelo 
gerente de negócios da Superintendência Estadual na Paraí­
ba, Artur Luiz Cordeiro. Também estiveram presentes o go­
vernador do Estado, Cássio da Cunha Lima, o prefeito Ricar­
do Coutinho, 0 presidente da CDL de João Pessoa, Lindem- 
berg Vieira da Cunha, e representantes de diversas organi­
zações e secretarias munidpais e estaduais

Women's Club

A presidente do Woroenís Qub, Laís Arruda, recebeu 
as sócias na sua vivenda, paia festejar as aniversariantes 
do mês e consolidar a sua eleição para novo mandato à 
frente daquela agremiação, a qual eia dirige com muita 
competência.

Artesanato

A primeira-dama do Estado, Sílvia Cunha Lima, vai 
coordenar, no próximo dia 15, a abertura do V Salão de 
Artesanato. A  solenidade acontecerá no Jangada Clube.

EMPRESÁRIAS LUtZA UMA. KARMA UICENA E CYNTHIA LUCENA 
DURANTE A FEUOADA DE NALDO BARBOSA. NO HOTEL TAMBAÚ

Clinor
Hoje, no auditório do Sesi, a Clinor comemora 
festivamente os 25 anos de excelentes serviços 
prestados à comunidade paraibana. Nossos pa­
rabéns aos médicos Caio Rocha, Marconi Rates, 
Wolgrand Almeida, Tirone Soares e Raimundo Jor­
dão, responsáveis pela grande atuação daquela 
clínica.

Coquetel
Adriana Braga e as filhas Camila e Natália es­
tão nos preparativos para um concorrido coque- 
tel/desfile, nestas segunda-feira e terça-feira, às 
19h, na loja da griffe Spezzato, no Manaíra Sho­
pping. Parte da renda será doada à Aemp, que 
repassará para a Casa da Criança com Câncer.

Painel
0  jornalista Emannoel Montenegro, que era 

presença no Encontro de Líderes, marcou para o 
próximo dia 20 o seu evento anual da revista Pai­
nel de Negócios, quando será entregue o troféu 
Top o f M ind”, a personalidades de destaque em 
vários setores da sociedade paraibana. Aliás, a re­
vista Painel circulou pelo evento do CDL sendo 
bastante disputada.

Almoço
Esta colunista irá comemorar seus 11 anos 

de colunismo social realizando um almoço 
especial, na Vila Cândido, no dia 12 de de­
zembro. Quem encontra-se em nossa cidade 
e já  confirmou presença no evento foi a gran­
de dama Mirtes Bichara, que aqui está sen­
do ciceroneada pela grande amiga Maria 
Augusta.

Talento paraibano
■  Com 0 tema “Calor Glacial’, o concurso que reu­
niu designers de jóias conseguiu a participação 
de mais de 1.300 designers de todo o País, em 
Belo Horizonte.
■  Entre as peças classificadas para compor o ca­
tálogo do Auditions 2006, está a família de peças 
'As Cajazeiras de Ouro’  assinada pelo trio forma­
do pela paraibana Geórgia Victor, designer forma­
da na UFPB e doutoranda na PUC-Rio, (filha da 
querida amiga Dijelma Victor), pelo maranhense 
Asian Rocha e pela fotógrafa argentina Malena 
Comesana.

Livro
A professora Auxiliadora Borba irá receber os 
amigos, no próximo dia 28, às 18h, no auditório 
da UFFB. Ela vai lançar o seu livro "Saberes & 
Fazeres do Povo - Resgate da Cultura Popular 
na Paraíba'.

CASAL SECRETÁRIO MILTON (MARLI) SOARES NO COQUETEL DE 
ABERTURA DO V ENCONTRO DE LÍDERES

Natura
A Natura acaba de lançar a nova fórmula do Chro- 

nos Elastinol+R agora com politensor vegetal, que traz 
firmeza imediata e eficácia na redução dos sinais de en­
velhecimento, tratando a pele de fora para dentro e de 
dentro para fora.

Parabéns
Os empresários Gleriston e Sônia Guedes, leia-se res­

taurante Classic, foram surpreendidos na última quinta- 
feira, quando, durante o almoço, os tradicionais clientes 
daquela casa cantaram o 'Parabéns pra Você’, homena­
geando Gleriston, que estava aniversariando naquela data.

Recepção
A elegante Diana Kreuschmer, que tem demonstrado 

ser uma anfitriã nota 10, irá comandar hoje, às 20h, um 
jantar no Tererê, only for women.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para; Pedro Lu- 
cena e Neto Franca.

I  A estilosa Lourdinha Cruz este ano vai veranear em 
Camboinha, no condomínio Village.

I  O Laboratório de Relações Públicas (LARP) da UFPB 
realiza hoje e amanhã, no Sebrae-PB, a nona edição 
do Ecorp - Encontro de Comunicação Organizacio­
nal.

i  O lesp encerra hoje, as inscrições para seu vestibular 
oferecendo 500 vagas para todos os cursos.

I  Abelardo Jurema, promove no dia 3 de dezembro, no 
Paço dos Leões, a sua tradicional feijoada de final de 
ano, que já  tornou-se um grande e concorrido evento.

I  O famoso estilista Rogério Rufino promove desfile dia 
18 de dezembro, no Solar do Conselheiro.
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Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água.Dir. Daniel Filho 
Origem: Brasil. Class. 14 
anos Comédia. Box 2 (14hl5 
e 20h45). Tambiá 3 (14hl5 
e 18hl5).

Fica Comigo Esta Noite 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil
Class 10 anos Comédia. Bo> 
2 (14h35 e 16h20).

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class Livre. Comédia. 
Campina 4 (14h40, 16h40 ( 
18h40).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger A llers / JilI 
Culton. Origem : EUA.
Class. Livre. Animação. Bo:: 
7 (13h40 - apenas sáb, dom, 
e feriado).

Deu a Louca nri 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Ciass. Livre. Animação. Box 3 
(13h30 - apenas sáb. e dorr, 
15hl5 e 17h).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspensr. 
Tambiá 3 (16hl5 e 20hl5)

Os Infiltrados. Dii. 
Martin Scorsese. Origenr: 
EUA. Class. 18 anos. Drama. 
Box 7 (14h50, 17h50 2 
20h50). Campina 4 (20h4C). 
Mag 2 (20h30).

Jogos Mortais 3. Dii'. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA.Oass 18 anos. 
Terror. Box 3 (18h50 e 21hlE). 
Tambiá 1 (14h, 16hl0, 18h20 
e 20h30). Campina 3 
(14h30,16h40,18h50 e 211).

Efeito Borboleta 2. Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class 14 anos Suspense

© Revistas COQUETEL 2006

Box 1 (17hl0,19hl0 e 21hl0). 
Campina 2 (14h50, 16h50, 
18h50 e 20h50).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 8 
(14h25 e 18h55).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Susp«nse 
Box 8 (16h45 e 21hl0).

Asterix e os Vikings. Dir. 
Mike Binder. Origem: 
França/Dinamarca. Class. 
Livre. Animação. Box 3 
(13h40 - apenas sab. e dom, 
15h25).

Os Cavaleiros do Zocfaaco. 
Dir. Shigeyasu Yamauchi.
Origem:Japão.Gass Livre Ani­
mação. Box 4 (13h - apenas 
sáb. e dom.).

ESTRÉIAS DA SEMANA

Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Ciass Livre 
Animação. Mag 5 {14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). 
Tambiá 2 (13h50, 16h, 18hl0 
e 20h20). Tambiá 4 (13h50, 
16h, 18hl0 e 20h20). Cam­
pina 1 (14h, 16hl0, 18h20 e 
20h30). Box 5 (13h20 - ape­
nas sáb. e dom, 15h40,18h e 
20h20) Box 6 (14h20, 16h40, 
19h e 21h20)..

Pequena Míss Sushine.

"O GRANDE 
TRUQUE' É UMA 
DAS ESTRÉIAS 
DESTA SEMANA, 
EM JOÃO PESSOA

Dir. Jonathan Dayton, 
Valerie Faris.Origem:EUA.
Class. 14 anos. Comédia. Mag 
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Box 4 (14h05,16hl5, 
18h45 e 21h).

Café da Manhã em 
Plutão. Dir. Neil Jordan. 
Origem: Irlanda/Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Suspense. Mag 2 (15h30 e 
18h).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Noian. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Drama/Comédia. Mag 3 
(15h40,18hl0 e 20h40).

CURSO DE TEATRO

Nova turma do curso de tea­
tro realizado pela atriz de tea­
tro Maria Eunice, melhor atriz 
da VII Mostra Estadual de Te­
atro para Crianças. O curso 
será dividido em 4 módulos 
separados por semestre Essa 
primeira lase inicial será en­
cerrada no próximo ano, mas 
trará a demonstração de toda 
a linha que pretende-se se­
guir durante o decorrer do 
curso. Nessa primeira fase do 
curso serão realizadas leitu­
ras dramáticas e criação de 
performances. As aulas con­
tam ainda com exibição de 
vídeos, leituras e preparação. 
Informações pelo email 
eu_nasce@hotmaii.com ou no 
Teatro Lima Penante/ ABD 
pelo telefone 3221 8450.
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(21/03 a 20/04!

Você será vitima de uma grande 
ansiedade, que lhe deixará 
impaciente e nervoso. Deixe que ys 

acontecimentos ocorram sem 
tentar controiá-lo o tempo todo. 
Procure aqir de forma m ais otimií ta 
e confiante Assim , você contagiai á 
o parceiro com boas energias

Libra
(21/09 a 20,'10)

Não seja denrasiadamente 
exigente e rigoroso consigo 
mesmo, referente a sua demora 
em obter o progresso desejado. 
Tudo tem a hora certa para 
acontecer Lembre-se de gue uma 
boa surpresa poderá aquecer 
ainda m ais o seu relacionam en o.

Touro
( t l . W a  20/05)

Aprenda que você não tem gue ser 
forte 0 tempo todo. Demonsbar seu 
lado sensível e até suas fraquezas 
não fará de você menos digno. 
Poderá ocorrer de se sentir, 
repentinamente, atraído por alguém 
de seu círculo de am izades Procure 

agir com discrição e ponderação.

l É  Escorpião
(2 1 /10a20 ;i1 )

Não seja demasiadamente exigente 
e rigoroso c onsigo mesmo, 
referente a sua demora em obter o 
progresso desejado. Tudo tem a 
hora certa para acontecer. As 
amizades dentro do seu ambiente 
de trabalbo prxlerão estar sujeitas a 
conllilos de opiniões.

Gêmeos
(21/05 a 20/06!

Se tiver gue realizar algumas 
escolhas essendais para seu futuro, 
será importante gue confie em suas 
intenções sem deixar-se levar pdas 
opiniões alheias Na vida a dois a dka 
é procurar controlar a possessividade 
e buscar uma relação verdadeiramerr- 
te estávet

Sagitário
(21/11a20.'12)

Só assum a importantes obrigações 
e responsabilidades, se estK'er 
realmente consciente de suas 
reais capacidades e tempo para 
cum pri-las satisfatoriamente. Não 
tente impor sua vontade à pessoa 
amada, pois será muito mais 
ixjsilivo  se você cultivar o diálogo.

Câncer
(21/06 a 20/07!

Existirá um certo risco de que 
apareça alguém que tenha a 
intenção de aproveitar de sua boa 
vontade Não faça nada gue não 
esteja de acordo com suas 
convicções. As divergências são 
norm ais em quase todos os 
relacionam entos.

i  Caprkómio
(21/12 a 20/01)

SÓ obterá a verdadeira paz de 
espirito, guando aprender a se 
aceitar. Não se obrigue a ser o gue 
os outros gostariam gue você 
fosse Seu excesso de 
perfeccionismo, típico dos signos de 
terra, poderá atrapalhar um pouco 
o entendimento com o ser amado.

0 Leão
(21/07 a 20/06)

Na dificuldade de transpor 
barreiras em sua vida é provável 
que esteja usando uma estratégia 
errada ou talvez tenha que 
esperar o momento oportuno para 
agir. Você não gosta de ser 
pressionado, por tanto, evite fazer o 
mesmo com o parceiro.

(21/01 al9./02)

Acontecimentos inesperados 
poderão lhe trazer aparentes 
complicações No entantoj passado o 
transtorno perceberá gue às vezes o 
mal vem para o bem Sonhar sempre 
é bom. É provável que perceba um 
certo atraso no andamento de seus 
projetos de trabalho.

Virgem
(21/08a 20/09)

Antes de se a lia r ou se asso ciar 
com alguém  que ju lgue ter os 
m esm os objetivos que você, 
assegure-se de que se trata de 
um a pessoa honesta e confiável. 
Faça o parceiro entender que ser 
rad ical dem ais, não o levará a 
lugar algum .

Peixes
(20/02 a 20/03)

Evite tomar decisões no dia de hoje. 
Ao se deparar com algum  assunto 
m ais sério é sempre aconselhável 
você refletir antes de agir. Dê um 
rumo m ais construtivo para seu 
relacionamento. Seja m ais objetivo! 
Na sua relação, procure de algum a 
forma sair da rotina.

mailto:eu_nasce@hotmaii.com
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UM CONTEXTO

DEJAVU
PEÇA ENCENADA PELO GRUPO GRAXA ESTRÉIA NA NOITE DE HOJE NO SANTA ROZA, A PARTIR DAS 21H, 

COM INGRESSOS À  VENDA AO PREÇO DE R$ 5,00 (ESTUDANTE) E R$ 10,00 (INTEIRA)
ARQUIVO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

A  partir do relato de fatos cor- 
tiqueiros da vida particular de 
cada elemento em cena vão 

se revelando aspectos intrínsecos ao 
seio mais íntimo de cada indivíduo. 
Para isso atores usam da linguagem 
corporal e trazem à tona, ainda, tre­
chos de histórias criadas por ícones 
da dram aturgia a exem plo de N el­
son Rodrigues, W illiam  Shakespeare 
e Sófocles apresentando discussões co­
tidianas entorpecidas por momentos 
que se fundem entre o real e o irreal. 
Esse é contexto base da peça D éjà Vu 
que o grupo Graxa apresenta hoje, às 
21h , no Porão do Teatro Santa Roza, 
no Centro, em João  Pessoa. A mon­
tagem pode ser vista até o dia 3 de 
dezembro. Ingressos à venda ao pre­
ço de R$ 5 ,0 0  (estudante) e R$ 10,00 
(inteira).

A direção do novo trabalho do 
grupo fica jx)r conta de Antônio Deol 
que assina ainda a adaptação do tex­
to e conta com assistência de direção 
de Isabel Farias. Segundo conta Ita- 
mira Barbosa, atriz do espetáculo, a 
história reproduz um ensaio de uma 
peça de teatro no qual atores rela­
tam suas próprias experiências crian­
do para o público um notório e, por 
vezes, encoberto paralelo entre roti­
na e realidade a ponto de estabelece­
rem discussões sobre tem as com o 
infância, juventude, vida adulta, m a­
turidade e morte.

O utros elem entos im p ortantes 
são somados à representação, como 
a presença da metalinguagem e a re­
petição de uma estrutura minimalis­
ta da cena que permitem o repensar 
do ofício do fazer artístico e da pró­
pria existência humana.

A encenação foi concebida para 
ser realizada em am bientes alterna­
tivos, assim , o local da apresenta­
ção será o porão do T eatro  San ta 
Roza “e poderia ser qu alqu er um 
outro desde que a essência do espe­
táculo seja m antida a ponto de pro­
piciar que o fruto da investigação dos 
potenciais criativos de seus integran­
tes e convidados jx)ssam ser expres­
sados levando a platéia a um mer­
gulho nos mistérios que invadem a

alm a h u m an a”, exp licou  Ita m ira  
Barbosa.

N o elenco estão Ana Carolina 
Guedes, Bertrand Araújo, Cely Fari­
as, Itamira Barbosa e Thardelly Lima. 
No figurino: Maurício Germano. Cos­
tureira: Maria Fidelis. Pesquisa Musi­
cal: André Morais. Cenografia: Jorge 
Bweres. Plano de luz: Fabiano Diniz.

^ ^ ^ g m p o  foi form ado em 8 de 
abril de 2 0 0 5 . E streou  no Teatro 
Santa Roza cora o espetáculo “O lga

Benário Prestes”, com o texto de J o -  
acil de Brito  Pereira, e sob a direção 
de Fernando Teixeira. Em  agosto do 
mesmo ano, com a formação de pes­
soal centrada e renovada, participa­
ram da X I I  M ostra Estadual de Tea­
tro e Dança, na qual foram reconhe­
cidos com o um dos principais des­
taques do evento, recebendo prêm i­
os e indicações, como m elhor texto 
original, melhor cenografia e m elhor 
trilha sonora. Participaram do festi­
val “Diálogos da Criação” na cidade 
de Bananeiras.

I NA CASA DA PÓLVOIA I
MARIA HELENA 
MAGALHÃES ESTÁ 
COM EXPOSIÇÃO

'Dimensões Paralelas' é o titulo da 
exposição da artista plástica 
paraibana, Maria Helena Magalhães, 
que foi aberta esta semana na Casa 
da Pólvora, situada na Ladeira São 
Francisco, no Centro Histórico de João 
Pessoa. A exposição pode ser visitada 
de segunda a sexta-feira, no horário 
comercial. A instalação proposta 
utiliza elementos naturais (terra, 
pedra e água) apoiados em estruturas 
de vidro e madeira, uma trajetória 
que aborda a simultaneidade das 
relações entre espaço, lugar e tempo.

Nesse trabalho, a artista se baseia 
em suas experiências pessoais com 
certos conceitos holísticos que vêm, 
progressivamente, sendo mais 
compreendidos, aceitos e aplicados 
por diversas áreas do saber humano, 
além da Física Quãntica. Após uma 
intervenção artística na natureza 
realizada recentemente, a artista 
resolveu transferir o seu resultado 
para o propício espaço arquitetônico 
da Casa da Pólvora, estabelecendo 
uma nova projeção de elementos que 
compuseram a estrutura da instalação 
em um ambiente natural (em um 
sítio na cidade do Conde, Paraíba), e 
seus aspectos relacionais, transpondo 
idéias, conceitos e percepções daque­
las realidades para um outro espaço e 
lugar.

A Casa da Pólvora é um novo 
lugar, mas já se encontra preenchido 
por dados históricos do passado e do 
presente e de referências 
institucionais e tem sido usado como 
galeria de arte, sob a responsabilidade 
da Fundação Cultural de João Pessoa 
(Funjope). 0  objetivo da artista é 
conduzir o olhar das pessoas para as 
etapas de construção do projeto 
artístico, no qual material e ambiente, 
espaço e tempo, emoções e pensa­
mentos, sensações e intuições são 
fatores compartilhados, a cada 
instante, por um outro diálogo, 
provocando novas leituras, olhares e 
significados àqueles que entram no 
prédio histórico.

--------------------------------------------------------
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ATRAÇAO
DE INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS
GOVERNADOR FAZ PALESTRA PARA OS PARTICIPANTES DO IX SALÃO IMOBILIÁRIO DE LISBOA E DESPERTA 

A ATENÇÃO DO BILION/\RIO MERCADO EUROPEU DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PARAÍBA

©  MARCOS RUSSO

O  g o v e rn a d o r  C á ss io  
C unha Lim a proferiu 
palestra, na tarde de 

ontem, no IX  Salão Imobiliírio 
de Lisboa, em Portugal. Ap(>s a 
exposição, Cássio manteve con­
tato com empresários e investi­
dores interessados em investii na 
Paraíba. O  mais entusiasm ido 
deles foi Vicente Mogas Umbert, 
do gmpo espanhol Prasa, que re­
velou estar disposto a investir 
mais de um bilhão de reais (400 
milhões de euros) na construção 
de hotéis e resorts no Nordeste, 
e já quer abrir diálogo com o 
Governo paraibano.

“Em  eventos como esse te­
mos a chance de tirar a Paraíba 
do limbo histórico do turismo”, 
comemorou Cássio, que assegu­
rou ao empresário espanhol o que 
já tinha dito na sua palestra; o

Governo do Estado estabeleceu 
o turism o com o prioridade de 
desenvolvimento e já tem  defi­
nido, de forma planejada para os 
próximos quatro anos, investi­
mentos em infra-estrutura, segu­

rança e qualificação.
Participa também do evento 

um gmpo de empresários parai­
banos do setor imobiliário, que 
destacam a importância da par­
ceria com o poder público para o

EM PORTUGAL
Cássio fez palestra e 
manteve contato 
com empresários do 
ramo imobiliário 
interessados em 
investir na Paraíba

início de um novo ciclo de de­
senvolvim ento econôm ico da 
Paraíba, tendo o turismo como 
fator propulsor.

Em sua palestra, Cássio tam ­
bém assegurou a criação de um

Escritório Especial de A tendi­
m ento aos Investidores na Pg 
raíba.

O  governador acredita que 
a iniciativa se incorpora a tan ­
tas outras im portantes, no se r j| ^  
tido de tornar o Estado c o m ^ ^  
p e t i t iv o . C o m itiv a s  do R io  
G rande do N orte, Bahia e Pa­
raná ta m b ém  p artic ip am  do 
Salão .

Em  entrevista  concedida à 
im p ren sa  porpuguesa, Cássio 
Cunha Lim a destacou a postura 
ousada e agressiva da Paraíba no 
tocante à atração de novos in­
vestim entos im obiliários e tu ­
rísticos, ressaltando a parceria 
com  a in iciativa privada e ar 
v a n ta g e n s  e s tra té g ic a s  e d t 
crescim ento do Estado, princi­
palm ente em  Jo ã o  Pessoa e Li­
toral Sul.

VOCE TEM DIREITO
)ORT1LOANTONEO

PROCURADOREiS SE REÚNEM NA 
CAPITAL E LANÇAM CAMPANHA

A Procuradoria Geral de 
lustiça do Estado quer que a 
população saiba dos seus 
verdadeiros direitos e consiga 
resultados concretos utilizando as 
curadorias que atuam em diversas 
áreas da sociedade civil orgar iza- 
da. Para isso a procuradora-geral, 
Janete Ismael, lançou uma 
importante ação para esclarecer 
os cidadãos de como agir nos 
casos em que eles se sintam 
lesados, constrangidos ou 
maltratados. Trata-se da campa­
nha Você tem Direito”. 0  even o 
aconteceu na tarde de ontem ia  
sede da Procuradoria, no Cen ro 
de loão Pessoa e foi durante í 
sessão ordinária dos procurac o- 
res-gerais dos Estados e da Uaião. 
"0 Ministério Público tem a 
obrigação de divulgar incessante­
mente 0 que pode fazer em defesa

dos direitos difusos e coletivos É 
preciso também que o povo 
conheça a fundo a Instituição", 
disse Janete Ismael. A campanha 
tem as parcerias dos governos 
estadual e municipal, mas, 
conforme a procuradora, o 
principal parceiro “nessa trincheira 
é a participação efetiva da 
comunidade” No primeiro instante 
a campanha Você tem Direito 
transmitirá nas emissoras de TV da 
Paraíba comerciais apresentando 
as curadorias do Consumidor e 
da Infância e Juventude. 0  foco é 
orientar e alertar as pessoas sob'e 
qualquer tipo de abuso praticado 
nestes dois setores, mas a idéia é 
atingir os segmentos que o 
Ministério Público, constitucional­
mente, tem poderes de representar 
a coletividade A campanha deve 
começar no início da próxima

semana. Mesmo antes do inicio 
da campanha, o telefone do 
Ministério Público da Paraíba 
(MPE) já pode ser acionado. 0  
número é: 2107-6095.

O lançamento da campanha 
não podia ter sido feito em cata 
mais representativa para o MPE 
Janete Ismael falou para o 
Conselho Nacional de Procurado­

res-Gerais do Ministério Público 
dos Estados e da União (CNPG). 
Em sessão o colegiado iniciou 
uma série de discussões que só 
va terminar no final do dia de 
hoje. Entre outros assuntos, eles 
tratam de temas como o projeto 
de lei sobre a punição aos 
responsáveis pela exploração 
sexual da imagem de crianças e

adolescentes na internet
Outro marco do evento foi a 

transmissão de cargo da Presidên­
cia do Grupo Nacional de 
Combate às Organizações 
Criminosas O atual presidente, 
Raimundo Nonato Carvalho Filho, 
foi empossado no lugar de Mauro 
Renner. Nonato, em seu pronunci­
amento, declarou “que o MP 
precisa ficar alerta e trabalhar de 
forma conjunta em combate a 
todas as frentes do crime”

Além dos procuradores-gerais 
de Justiça participaram do 
lançamento da campanha e da 
sessão ordinária os dois membros 
do Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP), 
SainfClair Luiz do Nascimento 
Júnior -  promotor de Justiça do 
Espírito Santo -  e Francisco 
Maurício Rabelo de Albuquerque 
Silva, advogado que representa a 
Câmara Federal no Conselho, que 
por sua vez, é órgão de controle 
externo dos MPs.
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